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Origem do nome Lençóis
Há diversas versões sobre a origem do nome que 

recebeu nossa terra. No dicionário da Terra e da Gente do 
Brasil, de Bernardino de Souza, vem registrado o termo 
Lençóis. Explica o a u to r  que “ assim se^chama na costa 
maranhense uma série de dunas que se prolongam^desde o 
golfo do Maranhão até a Foz do P a ra íba"  “ O nome Lençóis, 
lembra, diz o referido autor, citando Raym undo Lopes, 
indefinida extensão desolada e desnuda, que se estende a leste 
do Golfo do M aranhão, como primeiro trecho da árida costa 
nordeste, ondeando em carnaúbas e morros de areia, até a 
extremidade continental de São Roque”. Esta hipótese deve 
ser posta de lado, porque o aspecto natural do Município de 
Lençóis Paulista, apresenta um panoram a muito diferente 
daquele que acima se menciona. Talvez haja influenciado para 
originar o nome de Lençóis da Bahia, cidade um tanto mais 
velha que a sua homônima paulista. Há quem afirme que o 
nome de Lençóis originou-se pela grande quantidade de capim 
“ Favorito” que, no século XIX, tomava as extensões baixas. 
Outros, entretanto, dizem que os exploradores primitivos 
deram, na ocasião, com intensa florada de gabirobas, cobrindo 
largas áreas campestres, tomando aspectos de colossais lençóis. 
Mas a mais certa e credenciada no conceito dos nossos amigos, 
é que um dos tribu tários do Tietê, o rio Lençóis, na sua 
desem bocadura , form ava ondas que, ao reflexo do sol, 
representavam tantos pequenos lençóis. Os excursionistas, que 
faziam o trajeto Itu -  Goiás, chegando à desembocadura do 
rio Lençóis, diziam: “chegamos ao rio dos lençóis”. Francisco 
Alves Pereira, integrante de uma daquelas caravanas, entrou 
em desentendimento com o chefe da excursão e chegando à 
foz do rio Lençóis, com alguns companheiros, desistiu da 
viagem, aventurando-se a explorar o afluente do Tietê.

Subindo 0 rio, veio dar  a esta região, batizando-a com 
0 nome: “ Bairro dos Lençóis” .

Ubirama
No dia 30 de novembro de 1943, a lei n“ 14.334, 

decretada pelo então presidente da república, Getúlio Vargas, 
mudou 0 nome de Lençóes para  Ubirama.De acordo com a 
nova lei, não podia haver duas cidades no país com o mesmo 
nome e como na Bahia já  havia uma Lençóes, foi a nossa 
Lençóis então sacrificada. Nossa cidade ficou com o nome 
Ubirama por um período de 5 anos: 30 de novembro de 1943 
a 24 de dezembro de 1948, quando a lei n“ 233 afixou-lhe o 
nome de Lençóis Paulista. De acordo com alguns estudiosos, 
Ubiram a significa em Tupi-G uaran i:  estimável ven tura , 
preferível rama, ventura, estimável região, país, pátria, etc.

Cidade do Livro
A convite do lençoense 

membro da Academia Brasileira de 
Letras, Origenes Lessa, o também 
acadêmico, médico e escritor Pedro 
Bloch, esteve, em 1986,.visitando 
Lençóis Paulista.

Quando o ilustre visitante 
adentrou à Biblioteca, percebeu que 
havia mais de um livro para cada 
habitante da cidade. Perplexo, Pedro 
Bloch disse:

“ESTA É A CIDADE DO LIVRO”

Hino de Lençóis Paulista
Parabéns Lençóis Paulista!

Por tua fé e tradição,
Por teu povo honrado e forte,

Consciente e Cristão.

Das tuas lutas do passado.
As conquistas do presente;

Te fizeste solo amado,
Dos teus filhos competentes.

Terra de entrada de valentes bandeirantes.
De antigos povos nas tuas lutas tão constantes.

De um povo forte que de além-mar após chegou, 
Que aqui venceu e se irmanou.

Tuas indústrias, tuas lavouras.
Os teus grandes canaviais,

São conquistas, são riquezas,
Que não morrerão jamais.

Tua cultura, teus esportes,
E 0 dever social também,

São virtudes que proclamam 
A Justiça o Amor e o Bem.

Lençóis Paulista antes Boca do Sertão,
Que hoje é marco do progresso da nação,

Que se destaca por sua raça tão viril,
Que honra São Paulo e o Brasil.

P oérío  Z illo

T .

TEM TUDO
Grande sortiniento de: Louças, 

udol cristais, plásticos, alumínios,
acessórios para fogão, brinque­
dos, artigos para presentes, etc.

Duas lojas em Lençóis Paulista 
para bem servir.

Rua Dr. Antonio Tedesco, 169 
F o n e :(014)264-4374 

Av. 25 de Janeiro, 775 
Fone: |Q  14) - 263-5335
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D i m e n s ã o  

institucional

G estão  L o c a l

o  Poder Executivo está represen tado  
pelo prefeito José Prado de Lima, fdiado ao PPB 
e pelo vice-prefeito João Miguel Diegoli, filiado 
ao PPS, eleitos a través  da coligação en tre  os 
partidos PPB, PTB, PL, PRP e PT no pleito de 
1996.

O Poder Legislativo é form ado por 17 
vereadores, sendo, na atual legislatura, 1 do PV,
4 do PPB, 2 do PL, 1 do PMDB, 2 do PSD, 2 do 
PTB, 1 do PSL, 1 do PFL, 1 do PDT e 2 sem 
p a r t id o s .  A C â m a r a  M u n ic ip a l  es tá  sen d o  
presidida pelo vereador Gumercindo Ticianelli.

O se rv iço  de á g u a  e esgo to  é e x e c u ta d o  pela 
Autarquia Municipal SAAE -  Serviço Autônomo de Agua 
e Esgoto, tendo como d iretor o sr. Olívio Capelari.

Estão presentes no municipio os seguintes órgão 
públicos: Secretaria  da Fazenda Estadual, Secretaria  da 
Receita Federal, Fórum, Jun ta  de Conciliação e Julgamento, 
PROCON, Delegacia de Ensino, CIRETRAN, Delegacia de 
Polícia, en tre  outros. Im portan tes  entidades in tegram  o 
contexto social e político local, en tre  elas, a Associação 
Comercial e Industrial de Lençóis Paulista -  ACILPA, o

José Prado de Lima - Prefeito Municipal

SENAI, além de diversos sindicatos, associações de bairro  
e clubes de serviços.Destaca-se no cenário sócio econômico 
a presença de grandes empreendimentos industriais, como 
as empresas dos grupos Zillo Lorenzetti, Lwart/Lwarcel, 
Orsi, Zabet, Frigol, Omi-Zillo Lorenzetti e Duraflora.

A adm in is tração  m unicipal dispõe dos seguintes 
instrum entos  legais de gestão: Plano P lu rianua l,  Lei de 
Diretrizes O rçam entárias-  LDO, Lei de O rçam ento  Anual 
e Planta Genérica de Valores.

VISTA DA REGIÃO CENTRAL DA CIDADE
= 03 =



I S t Ó T l C O
A região foi desbravada em meados do século passado 

e por volta do ano de 1850 teve início o lugarejo chamado 
“Lençóes”, que pertencia ao território de Botucatu.

Consta ainda que a civilização foi trazida ao local 
por José Teodoro de Souza, considerado um de seus fundadores, 
com 0 intuito de explorar a fertilidade do solo. Outros, 
entretanto, atribuem o início a Francisco Alves Pereira que, 
desligando-se de uma caravana, aventurou-se a explorar o 
afluente do Tietê, mais tarde chamado de lençóis porque suas 
espumas brancas eram semelhantes a lençóis ao vento.

D a ta s  im p o r t a n t e s  m a r c a m  a h is t ó r ia

DO MUNICÍPIO DE L e NÇÓIS P a ULISTA

28 de abril de 1858 -  elevação à categoria de Freguesia pela 
Lei n° 36
25 de abril de 1865 -  elevação à categoria de Vila pela Lei n° 
89, passando a denominar-se “Lençóes”
12 de Julho de 1866 -  elevação à categoria de Município.
30 de novembro de 1944 -  a Lei n° 14.334 mudou-lhe o nome 
para “Ubirama”, para distingüí-lo do município homônimo 
baiano;
24 de dezembro de 1948 -  a Lei n“ 233 volta o nome de 
“Lençóis”, agora acrescentado o adjetivo “Paulista” .

F ísico-Ambiental

Caracterização do Município
Município: Lençóis Paulista
Macrorregião: Estado de São Paulo
Mesorregião: Bauru
Microrregião: Bauru
Extensão Territorial: 792,4 Km2
População Total/98 (IBGE) 54.648 hab.

Distância da Capital e das principais cidades da
Região e Vias de Acesso

São Paulo 300Km Rod.. Marechal Rondon e 
Castelo Branco

Bauru 38Km Rod. Marechal Rondon
Botucatu 50Km Rod. Marechal Rondon
Jaú 60Km Rod. Osni Mateus e Comdt. 

João Ribeiro de Barros
Marília 150Km Rod. Marechal Rondon e 

Comdt. João Ribeiro de Barros
Avaré lOOKm Rod. Marechal Rondon e João 

Melão.

Municípios limítrofes

Ao Norte; Pederneiras e Macatuba
Ao Sul: Avaré e Botucatu
A Leste: São Manoel e Areiópolis
A Oeste: Borebi e Agudos

Clima-
o  clima predominante no município é o subtropical, com temperaturas médias variando entre a máxima de 26“ e a mínima 

de 16°C. As estações não são bem definidas, apresentando invernos secos e verões úmidos. O período de chuvas inicia-se em outubro 
e termina em março.

Relevo, Vegetação, Hidrografia e Meio-Ambiente

Localizado na região Centro-Oeste do Estado de São Paulo, apresenta relevo sem oscilações topográficas, caracterizando-se 
como suave ondulado, não montanhoso, próprio para a atividade agropecuária.

Predominam na região vegetações dos tipos campo, cerrado e floresta subtropical.
Os cursos d’água de importância para o município são: o rio Lençóis, tributário do rio Tietê, o rio Claro, que corre em 

direção ao rio Paranapanema e o ribeirão da Prata.
O rio Lençóis atravessa a região urbana, servindo de manancial de abastecimento. Encontra-se poluído pelo lançamento de 

esgotos não tratados e sofre processo de assoreamento, em virtude da ausência da mata ciliar.
O ribeirão da Prata, afluente do rio Lençóis, que também atravessa a zona urbana, sofre o mesmo processo de degradação.
Existem ainda outros córregos e ribeirões que podem ser utilizados na irrigação de áreas agricultáveis e que contribuem 

para a manutenção da fertilidade do solo.

OTICA
WILSON

Óculos de todos os tipos, armações nacionais e importadas.

Laboratório próprio com ’ profíssional 
habilitado no ramo

RAPIDEZ E GARANTIA EM NOSSO SERVIÇO
Plano especial de pagamento
Rua XV de Novembro, 419 - Lençóis Paulista - SP

®  (014) 263-6519
Parabéns Lençóis, 

pelos 141 anos!
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Infra-estrutura Social

Saúde

Hospital Nossa Senhora da Piedade

O município dispõe de apenas 1 
hospital, beneficente, com capacidade para 
126 leitos (2,3 por mil habitantes, número 
inferior ao recomendado pela Organização 
Mundial de Saúde) e infra-estrutura que não 
com porta o funcionam ento de UTl. Os 
pacientes que necessitem de tratam entos 
que utilizam recursos técnicos ou humanos 
mais avançados se deslocam para as cidades 
de Bauru e Botucatu.

Junto ao hospital funciona o pronto 
socorro, mantido pela Prefeitura Municipal, 
com atendimento de urgência/emergência.

Existe um projeto de reform a e
ampliação do hospital, incluindo o pronto socorro que, uma vez viabilizado, permitirá o funcionam ento da UTl e a 
melhoria dos serviços e atendimentos médicos prestados à população. O Am bulatório de Saúde Mental e o hospital- 
Dia oferecem atendimento a doentes mentais de Lençóis Paulista e vizinhança, com grande sucesso na recuperação de 
pacientes com histórico de repetidos e longos períodos de internamento em hospitais psiquiátricos. Além de atendimento

m éd ico , de se rv iç o  s o c ia l, p s ic o ló g ic o  e 
fonoaudiológico, os pacientes são beneficiados com 
te ra p ia  o c u p a c io n a l. P io n e iro  na reg ião  e em 
funcionamento há quase 5 anos, é mantido apenas pela 
Prefeitura Municipal.

Existem ainda, para atendim ento médico e 
odontológico da população, 5 postos e 1 centro de saúde 
públicos e 7 unidades de apoio para diagnóstico e 
terapia, sendo 1 pública e 6 particulares.

Cerca de 177 profissionais de saúde de nível 
superior, incluindo m édicos, cirurgiões-dentistas, 
en ferm eiros e param édicos, prestam  serv iço  no 
município, além de 12 agentes comunitários de saúde 
e 8 vigilantes/fiscais sanitários que atuam na área 
urbana e 19 exclusivos para o combate à dengue, que 
atuam tanto na área urbana quanto na rural.

A taxa de mortalidade infantil que era de 30,32 óbitos por mil nascidos com vida em 1991, teve significativa 
redução, caindo esse índice para 8,62 no ano de 1996; aliás, situação bem melhor do que a verificada no estado de 
São Paulo, cuja taxa foi de 22,74 nesse último ano.

Ambulatório de Saúde Mental “Nicanor Pereira de Godoy”

A U T O  E S C O L A  E 
D E S P A C H A N T E M A T R I Z
Transferências, Licenciamentos, IP VA, Renovação de 
Cartaira de Habilitação e todo serviço de auto escola

®  (014) 263-5533
PARABÉNS LENÇÓIS!

Rua Dr. Antonio Tedesco, 471 - Centro- Lençóis Paulista - SP 
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Assistência Social ->
A A ssociação dos Pais e Amigos dos 

Excepcionais de Lençóis Paulista -  APAE “Antônia 
Adélia Segala Lorenzetti”, matida por convênios com a 
Secretaria da Criança e com o SUS e ainda através de 
campanhas e doações diversas, presta atendimento aos 
excepcionais que chegam por meio de encaminhamento 
médico, escolar e de outras instituições, atuando nas áreas 
terapêutica e escolar, de acordo com as necessidades 
individuais.

A Associação dos Deficientes Físicos de Lençóis 
Paulista -  ADEFILP, desenvolve trabalhos com os 
portadores de deficiência física, com o objetivo de 
promover a sua integração social. No entanto, vem 
enfrentando d ificuldades financeiras para a sua 
manutenção e cumprimento de seus objetivos.

O Centro de Convivência da Terceira Idade “Viva 
a Vida” organiza excursões, bailes, etc., utilizando espaço Sede da APAE

cedido pela Prefeitura. O Lar dos Desamparados, dirigido por religiosas, abriga idosos que necessitam desse recurso. Existe, 
ainda, o Auxílio Alimento e o Benefício de Prestação Continuada, oferecidos pela Prefeitura Municipal aos idosos carentes.

O Plantão Social da Prefeitura atende a 450 famílias lençoenses e outras 400 são atendidas pelo comitê de Ação da 
Cidadania Contra a Fome e a Miséria e pela Vida. Esse Comitê, com o apoio da sociedade, desenvolve um amplo trabalho de 
assistência e promoção humana, com distribuição de cestas básicas, banco de remédios e projeto atual para reeducação de 
famílias. Não há registros de indigência.

E d u c a ç ã o
O sistema educacional do município dispõe de 19 

estabelecimentos de pré-escola, sendo 15 públicos e 4 
particulares, todos na área urbana, atendendo a 2.335 
crianças. O ensino fundamental conta com 10 escolas 
públicas e 3 particulares, atendendo a 9.409 alunos na área 
urbana e ainda com 4 escolas públicas localizadas na zona 
rural, atendendo a 186 alunos. Apenas 4 escolas oferecem 
0 ensino médio, sendo 2 públicas e 3 particulares.

Em termos do ensino profissionalizante, o SENAl 
oferece 25 cursos, entre eles: Inform ática, mecânica, 
m arcenaria, pneum ática, desenho técnico-m ecânico, 
caldeiraria, tecnologia de alimentos e eletrônica. Desde a 
sua instalação no município em 1994, formou 15.000 
profissionais, sendo a maioria absorvida pelas empresas 
locais e da região.

A escola do SENAl tem atualmente 522 alunos.

d istribu ídos em três períodos. Possui uma grande 
flexibilidade para a montagem de cursos, respondendo a 
demandas bem específicas das empresas e dispõe de 
unidades volantes, montadas em carretas, que podem ser 
deslocadas com facilidade.

Existem ainda o ensino supletivo, tele-salas com 
0 telecurso 2000, APAE e 4 centros educativos onde são 
ministrados 6 cursos de iniciação profissional.

O município conta atualmente com 8 creches, 
mantidas pelo município, atendendo a 880 crianças. Em 
torno de 380 crianças, a maioria residente do Conjunto 
Habitacional Júlio Ferrari, aguardam atendimento em lista 
de espera.
As em presas participam  da m anutenção do sistema, 
mediante o repasse de recursos e a doação de cestas- 
básicas.

C3 e : F i  f_  ,. V'>--
Lençóis, te cumprimentamos 
por tão auspiciosa data de teu 
141° aniversário de fundação.

Rua Dr. Antonio Tedesco, 841 - Lençóis Paulista - SP
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Habitação
Estão cadastradas no município 12.103 unidades 

residenciais urbanas e 792 rurais.
O grau de crescimento urbano recente pode ser 

avaliado através do aumento da expedição de alvarás de 
construção e da concessão de “habite-se”. Foram expedidos 
428 do primeiro e 155 do segundo no ano de 1997, contra 
224 e 110, respectivamente, no ano de 1996. Foram também 
implantados vários loteamentos destinados à população de 
classe média.

No município não se verifica a presença de favelas.
A crescente oferta de novas moradias tem provocado 

significativa queda no valor do aluguéis. Ainda assim, existe 
uma demanda habitacional estimada em 1.000 unidades.

Bairros novos ao lado do rio da Prata já com 
asfalto, guias, sarjetas e toda infra-estrutura.

Transporte Rodoviário

O município é ligado 
à C ap ita l a través das 
rodovias Marechal Rondon e 
Castelo Branco, vias de pistas 
duplas, em excelente estado 
de conservação. Comunica-se 
ainda com outras regiões

im portan tes do oeste do 
estado através de rodovias de 
boa qualidade, com destaque, 
novamente, para a rodovia 
M arechal Rondon, até a 
divisa de São Paulo com o 
Mato Grosso do Sul.

Transporte Ferroviário
A malha 

f e r r o v i á r i a  
e x is te n te  na 
reg ião  de 
Lençóis Paulista, 
desde 1888, é 
u t i l i z a d a  
som ente para o 
tra n sp o rte  de 
c a r g a s ,  
possibilitando a 
ligação  com  a 
Capital, 0 Porto

Estação Ferroviária
de Santos e ainda Mato Grosso do Sul 
e Santa Cruz de La Sierra, na Bolívia.

Transporte
Aeroviário

o  aeroporto  
municipal “José Boso”, 
está estruturado para 
operar vôos comerciais 
reg ion ais, d ispon do  
inclu sive de
eq u ip am en tos para  
operações noturnas. 
Atualmente está sendo 
utilizado apenas em vôos 
particulares.

Transporte
Hidroviário

o  município está 
localizado no corredor da 
Hidrovia Tietê -Paraná. 
Essa hidrovia, com suas 
conecções rodo-
ferroviárias, é utilizada no 
transporte de cargas, com 
possibilidade de ligações 
com o Porto de Santos e 
também com os outros 
países do Mercosul.
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Aspectos da Movimentação 
Bancária Municipal

No m u n ic íp io  
encontram-se instaladas 
8 agên cias b an cárias, 
sendo 4 de instituições 
estatais (Banco do Brasil, 
Banespa, Caixa e Nossa 
Caixa Nosso Banco) e 4 
de instituições privadas 
(B r a d e sc o , H SB C - 
B a m erin d u s, Itaú  e 
Mercantil de São paulo).

De acordo com as 
informações da Caixa, no 
local são pagos em média 
996 Seguros Desemprego 
por m ês, em função da 
sazonalidade do principal 
produto agrícola, a cana, 
circu lando recursos do 
F u n d o  de A m p aro  ao  
tra b a lh a d o r  -  FAT da 
ordem de R$ 197.373,70.

Política de Incentivos
A po lítica

municipal para atrair novas 
indústrias consiste na cessão 
definitiva de terreno com

Segurança pública
A seg u ran ça  do 

m u n ic íp io  é re a liz a d a  
a tra v és  dos se g u in te s  
órgãos:
D e leg ac ia  de P o líc ia  
Civil, com efetivo de 14 
servidores e 2 viaturas; 
P rim e iro  P e lo tão  do 
Q u arto  B a ta lh ão  do 
Interior de Polícia Militar, 
com  e fe tiv o  de 38 
policiais e viaturas.Foram 
reg is trad o s, no ano de 
1998, 1 hom icídio, 194 
ro u b o s /fu r to s  e 462 
acidentes de trânsito.

P ara  a te n d e r  às 
q u e s tõ e s  ju d ic ia is .  
L ençóis P au lis ta  con ta  
com  2 Ju ize s  e 2

Veículos
Até dezembro de 1998, havia em Lençóis Paulista 

18.276 veículos automotores registrados. Ao todo são cerca 
de 20 mil veículos no município

Veículos no m unicípio em 1941
Em 1941, o município de Lençóis Paulista contava com os 
seguintes veículos:
Carroças inscritas...................................  121
Caminhões.................................................  69
Automóveis particulares......................... 47
Automóveis de aluguel............................  15

Habitantes

infra-estrutura básica após 05 
anos de insta lação , não 
havendo quaisquer isenções 
de impostos ou taxas.

p ro m o to re s  p ú b lic o s  e, 
segundo a OAB, cerca de 
50 ad v o g ad o s
credenciados, que prestam 
se rv iç o s  na D e fen so ria  
Pública, atuando no Fórum 
local.

Os caso s  de 
crianças e adolescentes em 
situação de delinqüência, 
v e rificad o s de Jane iro  a 
outubro de 1998, somam 
55, enquanto 54 crianças e 
adolescentes foram vítimas 
de violência.

A p rostitu ição  de 
crianças e adolescentes é 
tra ta d a  p e lo  C o n se lh o  
T u te la r  e não foi 
quantificada.

De acordo com a 
contagem  populacional 
rea lizada  pelo IBGE, a 
população do município em 
1996 era de 50.865 
habitantes, sendo 47.653 
residentes na área urbana e 
3.212 na área rural. Ainda 
segundo o In stitu to , a 
população de Lençóis chegou 
a 54.648 habitantes em 1998.

A d istribu ição  da 
população por faixa etária.

conforme levantamento do 
IBGE, indica que 64,2% 
encontra-se entre 15 e 64 
anos, portanto ,
economicamente ativa, e 
31 % em idade escolar.

Segm entando a 
população por sexto, a 
mesma fonte revela que há 
um relativo equilíbrio entre 
a quantidade de homens e 
m ulheres residentes em 
Lençóis Paulista.

Coleta de iixo
A coleta de lixo é 

realizada pela P refeitura 
Municipal e cobre 100% dos 
dom ic ílios  urbanos, 
to talizando  42 toneladas 
diárias. Lençóis conta com 
uma usina de tratamento que 
opera por meio de mão-de- 
obra em preitada e recicla

cerca de 50% do lixo, sendo 
que o restante é disposto em 
aterro.

O lixo hospitalar é 
co letado  em veículos 
exclusivos e passa por um 
processo de incineração 
parc ia l, após o que é 
aterrado.

E leitores
Lençóis Paulista conta hoje com 32.158 eleitores 
na sede do município que somados aos 1.345 de 

Borebi, perfazem um total de 33.503.

7' j o c a p e l

JOCAPEL COMERCIO DE 
EMBALAGENS

Distribuidora de embalagens em geral. Sacos plásticos e papel, copos 
descartáveis, embalagens de alumínio e artigos para festas

(014) 263-1032
Parabéns Lençóis!!!

RUA PIEDADE, 696 - LENÇÓIS PAULISTA 
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Dim ensão
Setor primário

A base da 
economia desse setor é a 
cultura da cana-de-açúcar, 
que ocupa uma área de 
aproximadamente 42.000 
há, produzindo 2,3 milhões 
de toneladas/ano e gerando 
aproximadamente 5.000 
empregos diretos para 
Lençóis Paulista e região.

Existem outras culturas de 
im portância, onde se 
destacam as do café e do 
milho. A pecuária está 
presente, ocupando uma 
área de 8.800 há para 
pastagens, com um rebanho 
de 9.300 cabeças e 
produzindo 800 mil litros de 
leite por ano.

Setor secundário
Este setor está 

representado pela 
produção de alim entos, 
metalúrgica, têxtil, papel e 
papelão, celu lose e 
química.

E n c o n t r a m - s e  
instaladas indústrias, 
cujos produtos são 
demandados em todo o 
território nacional e no 
mercado externo,
destacando-se: Biscoito 
Zabet, Macarrão Orsi e 
Açúcar Duçula
(alimentos); Baptistella, 
Estrutel e Portoni 
(estruturas m etálicas);

Omi Zillo (têxtil), Lwarcel 
(celu lose) e Lwart (re- 
refinam ento de óleo  
lubrificante), entre outras.

O fabrico de 
aguardente é atividade  
bastante expressiva, 
existindo 7 alam biques, 
alguns de tradição  
centenária e com fama 
difundida em toda a região.

De acordo com o 
cadastro da Prefeitura, 
existem  lOí
e s t a b e l e c i m e n t o s  
industriais que, juntos, 
respondem  por mais de 
90% do PIB local.

Setor terciário
Esse setor é 

servido por 37 empresas 
do comércio atacadista de 
alim entos e produtos 
agropecu ários, 1.427  
em presas com erciais  
varejistas e 1.953

empresas prestadoras de 
serviços nas diversas áreas, 
com destaque para as 
empresas especializadas no 
fornecimento de mão-de- 
obra para o corte de cana- 
de-açúcar.

Força de trabalho
Em 1996, a 

população economicamente 
ativa -  PEA correspondia a 
32.671 habitantes, ou seja, 
64,2% da população total 
do município.

A través dos 
números de empregados 
cadastrados por empresa, 
estimamos uma população

ocupada em torno de 
55,7% da PEA.

C erca de 300  
adolescentes entre 14 e 16 
anos ingressam  no 
m ercado de trabalh o  
através das Legiões Mirins 
Masculina e Feminina, que 
atua no município também 
de forma educativa.

econom ica
PIB -  Produto Interno Bruto

A econom ia  
municipal experimentou, 
nos anos recen tes,
acentuado crescimento em 
função da instalação de 
novas indústrias e expansão 
das já ex isten tes,
p roporcionand o va lor  
adicionado do ICM S da 
ordem  de R$
301.473.889,00 no ano de

Turismo

1996 e de R$ 
302.977.000,00 no ano de 
1997. E sses valores  
adicionados, somados às 
rendas de serv iços, 
estim adas com base no 
Imposto sobre Serviços 
recolhidos pela Prefeitura, 
permitem estimar um PIB 
atual da ordem de R$ 340 
milhões.

A n u a lm e n te  é 
re a l iz a d a  a 
FA C IPL A  
F e i I 

A g r o p e c u á r i a ,
C o m e rc ia l  e 
I n d ú s t r ia  de 
Lençóis Paulista, 
com objetivos de 
d iv u lg a ç ão  e 
com ercialização 
dos bens produzidos no local e a EXPOVELHA- exposição 
para divulgação e comercialização dos produtos e rebanhos 
dos produtos de Lençóis Paulista e região.

Abastecimento de água

Prédio do SAAE

De aco rd o  com  
inform ações do SAAE -  
Serviço Autônomo de Agua 
e E sgotos, até m arço de 
1999, h av ia  14 .876  
hidrôm etros instalados na 
cidade, mas com a abertura 
de novos b a irro s , a

estimativa para este mês de 
abril é que ultrapasse a 
casa de 15 mil ligações de 
água  na c id ad e .Is so  
sign ifica  que Lençóis é 
se rv id a  em 100%  por 
saneam ento básico (rede 
de água e esgoto).
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Aspectos das Finanças Públicas
Os números demonstrados através de balanços 

revelaram evoluções favoráveis de receitas correntes, 
registrando, no ano de 1997, valor total arrecadado de 
R$ 20.591.756,27, com crescimento nominal de 7,96% 
em relação ao ano de 1996 e 135,53% em relação ao 
ano de 1994.

A boa performance de receitas correntes atinge 
uma dimensão maior quando analisada a perda natural 
de receitas das aplicações financeiras após a implantação 
do Plano Real, observando-se que, no ano de 1994, essas 
fontes contribuíram  com 9,67%  das receitas globais, 
decrescendo para apenas 0,15% no ano de 1997.

D estaca-se  que o bom  com portam en to  das 
receitas correntes vem sendo proporcionado quase que 
exclusivam ente pelas transferências do estado e da 
União, garantidas constitucionalm ente, que chegaram a 
representar 82,47% das receitas globais no ano de 1997, 
com destaque para a do Imposto sobre Circulação de 
M ercadorias e Serviços -  ICMS; estando as receitas 
tributárias próprias com participações consideradas 
modestas (11,82%).

Em re la çã o  à c o m p o s içã o  de re c e ita s  do 
m unicípio , m erece ser destacada a inex istência  do 
registro de captação de recursos através de operações 
de crédito nos últimos 5 anos. Esse desempenho vem 
permitindo a contabilização do passivo permanente com 
inexpressivo valor de dívida fundada, mas sem livrá-lo 
dos dispêndios com juros e am ortizações, uma vez que 
há dívidas confessas junto  ao INSS, que estão sendo 
amortizadas à razão de 9% dos repasses do Fundo de 
Participação dos M unicípios -  FPN.

No tocante às despesas, verifica-se destinação 
m aio r de recu rso s  nas á reas  de A d m in is tração  e

Comunicação
De acordo com a 

concessionária do 
serviço telefônico que 
atende a região, a 
Telefônica, o município 
é servido de 8.235 
inhas, sendo 6.093 
inhas residenciais, 

1.553 comerciais, 439 
troncos de PABX e 150 
telefones públicos e 
comunitários.

Quanto aos 
serviços de correio. 
Lençóis Paulista conta

com uma agência 
própria dos Correios, 9 
postos de venda de 
selos e 10 caixas de 
coleta
correspondências.

Existem também, 
como meios de 
comunicação, uma 
emissora de rádio e dois 
jorna is publicados 
semanalmente: O Eco, 
fundado em 6/2/1938 e 
Tribuna Lençoense, 
fundada em 15/11/1959.

P la n e ja m e n to , E d u c a çã o  e C u ltu ra  e S aúde e 
Saneamento, destacando-se a canalização crescente de 
recursos na área de Educação e Cultura, apresentando 
evolução nominal de 27,60%  no triênio 95/97.

N a análise dos investimentos, verifica-se que a 
área de Transportes foi a menos priorizada nos dois 
últimos anos. Essa área, que chegou a receber recursos 
no valor de R$ 4.898 mil no ano de 1995 (23,39%  das 
despesas totais), teve diminuições contínuas nos anos 
de 1996 e 1997, participando no último ano com valor 
correspondente a apenas 8,68% das despesas totais (R$ 
1.723 mil).

Ainda em relação às despesas, destaca-se que, 
do total de 949 funcionários registrados no ano de 1996, 
0 quadro foi reduzido para 854 funcionários em 1997 
mas, ainda assim, os encargos de pessoal ocasionaram 
um pequeno aumento no comprometimento das receitas 
arrecadadas.

Olhando globalmente a situação financeira do 
município, verificou-se uma m elhora significativa na 
orçamentação e execução da despesa no exercício de 
1997, resultando na diminuição do passivo financeiro 
líqüido com parativam ente às receitas do exercício. O 
índice correspondente, que era de 18% em 1995, 17% 
em 1996, caiu para 12% em 1997.

Cabe destacar que, após registrar déficit corrente 
no ano de 1996, o município apresentou, no ano de 1997, 
superávit corrente correspondente a 6,93% das receitas 
de mesma natureza.

Os dados de 1998, extraídos de balancetes, não 
permitem conclusões sobre a evolução desses gastos 
nesse exercício, devido aos diferentes comportamentos 
de receitas e de despesas ao longo do ano.

Energia Elétrica
A energia  

elétrica é fornecida 
pela Companhia 
Paulista de Força e 
Luz -  CPFL, através 
de 2 subestações com 
capacidade de distri­
buição de 138.000 V 
cada, atendendo a 
100% da zona urbana 
e a cerca de 95% da 
zona rural.
O consumo vem

crescendo cerca de 
4,91%) anuais, totali­
zando 164.920,80 MW 
no exerc id o  em 
curso, distribuídos 
entre os setores  
industriais  
105.182,40MW, resi­
denciais- 30.859,20 
MW, comerciais -  
13.752,00 MW e 
outros -  15.127,20 
MW.
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Hospital N. S. Piedade
O Hospital Nossa 

Senhora da Piedade foi 
inaugurado em 1944. Sob 
a d ireção  das Irm ãs 
Franciscanas Missionárias 
do Egito e da d iretoria  
com posta pelos srs.
Provedor, Geraldo Pereira 
de Barros; V ice, G ino 
Augusto A ntônio Bosi;
Tesoureiro José Garrido 
Gil; 1° Secretário, Jácomo 
N icolau P accola; 2°
Secretário, sra. Lina Bosi 
Canova; Mesários; Antônio Segala, Francisco Radichi, Mário Zillo, Zefiro Orsi, 
Hermenegildo Baccili e Luiz Paccola. O corpo clínico era composto pelos 
médicos: sr. Antônio Leão Tocei, diretor clínico; dr. Antônio Tedesco; dr. João 
Paccola Primo (este ainda em atividade) e dr. Washington P Sandoval.

Imagem de N. S. Piedade

A imagem de Nossa Senhora da 
Piedade foi doada pelo Cel. Joaquim 
Anselmo Martins em 19 de março de 1953, 
dia da inauguração da Igreja Matriz.

Sinos da Matriz
Os sinos da Matriz foram doados 

pelo comendador José Zillo, nos quais se 
acham gravados os nomes de seus familiares. 

Os sinos foram comprados na Itália.

Relógio da Torre

o  relógio da torre da Igreja Matriz N. S. Piedade foi inaugurado no 
dia 27 de maio de 1950.

Cem itérios
A vila de Lençóis como a 

maioria das pessoas presume, não 
teve início na considerada hoje 
região central da cidade, ou 
próximo ao rio Lençóis. O povoado 
teve início às margens do rio da 
Prata, segundo alguns 
historiadores, pouco abaixo ou nas 
proximidades da Facilpa.° Conta a 
história que aquele pequeno 
povoado enterrava seus mortos em 
cemitério de emergência que havia 
entre as ruas Geraldo Pereira de 
Barros e Cel. Joaquim Gabriel e 
abrangia boa parte da praça, onde 
hoje está localizada a Biblioteca 
Municipal.

Conta-se ainda, que alguns 
escravos eram sepultados em um 
cemitério que havia próximo da hoje 
Estação ferroviária

Com o desenvolvimento da 
cidade construiu-se um novo 
cemitério entre as ruas Piedade e 
Cel. Joaquim Anselmo Martins, na 
região em que se encontra hoje o 
colégio Paulo Zillo, em terreno 
doado por Barão de Mello Oliveira. 
Mais tarde foi construído o cemitério 
atual e assim a cidade passou a 
contar com duas necrópoles. O 
velho cemitério foi extinto em 1932, 
quando o prefeito da época Raul 
Gonçalves de Oliveira mandou 
trasladar os ossos do cémitério 
antigo para o ossário do cemitério 
atual.

Igreja Presbiteriana Independente de Lençóis
Por volta de 1880, veio para Lençóis (na época vila), o primeiro Pastor 

Evangélico, Revdo. Chamberlain. Ele visitou Lençóis quatro vezes naquele 
ano e realizou o Batismo de algumas pessoas e organizou a Igreja onde 
foram eleitos três presbíteros e outros tantos diáconos. No entanto a 
construção da primeira igreja se deu em 1920 no Pastorado de Vicente 
Themudo Lessa. De acordo com escritos de Lessa, antes de Chamberlain, 
estiveram Pregando em Lençóis os Revmos. Linengton e Dagana, os quais 
percorriam com bastante frequência o interior do município.

A Igreja Presbiteriana Independente de Lençóis Paulista alcançou um 
período de prosperidade, entrando em decadência depois, até ser dissolvida. 
Foi Lotufo que a reorganizou em 14 de abril de 1901. Os trabalhos 

desenvolvidos por Chamberlain tiveram continuidade no município principalmente pelos pastores: Landes, Braga, Lotufo e Vicente 
Themudo Lessa. Na história da Igreja em Lençóis, fizeram parte os Revmos. Pereira Júnior, Aníbal Norá, Onésio Pereira e tantos 
outros. Hoje que comanda a igreja é o Pastor Ângelo Beretta.
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Museu e Cultural “Alexandre Chítto”
O Museu Histórico e Cultural inaugurado em abril de 1988 

pelo seu idealizador e Patrono, jornalista Alexandre Chitto, 
está completando 11 anos de existência. Com um acervo 
considerável, fruto de um trabalho incansável do historiador, o 
museu hoje, além de servir para estudos e pesquisas,

.  ̂- notadamente para a classe estudantil, tornou-se um ponto 
turístico da cidade.

Hoje, sob a responsabilidade das professoras Meiry e 
Terezinha Chitto, filhas de seu patrono, o Museu Histórico e 
Cultural “Alexandre Chitto", promove regularmente eventos 
para bem informar os alunos de nossas escolas sobre a história 
de Lençóis Paulista.

De todos os ângulos, avista-se a majestosa Paróquia N. S. Aparecida no alto da Vila Jardim Alvorada.

= 12 =



Cultura, Esporte e Lazer
o  município oferece 

vários espaços culturais, 
como praças públicas, a Casa 
da Cultura, a Biblio teca 
Municipal, o Museu 
Histórico e o Conservatório 
Musical.A Casa da Cultura 
desenvolve programas que 
atendem à população, 
destacando-se, entre eles, 
cursos e oficinas, exposições 
de arte e apresentações de 
teatro e dança. A Biblioteca 
Municipal “Origenes Lessa”, 
a maior biblioteca pública do 
interior, d ispondo de um 
acervo superior a 79.500 
livros, um dos maiores 
percentuais de livros “per 
capita”, é motivo de orgulho 
da população e levou Lençóis 
Paulista a ser considerada “A 
Cidade do L ivro” . A 
biblioteca foi recentemente 
transformada no Instituto 
Origenes Lessa, capacitando-

se a receber recursos através da 
Lei Rounet. Possui um projeto 
de ampliação de seu espaço 
físico em torno de 4.000 m2, 
passando a abrigar, além da 
biblioteca, teatro, memorial e 
praça coberta. As margens do 
lago da Prata está localizado o 
Recinto de Exposições, onde 
são realizadas, periodicamente, 
exposições agropecuárias, 
comerciais e industriais, que 
atraem milhares de pessoas da 
cidade e vizinhança.

Como opções de lazer 
e esporte para a população, 
existem várias academ ias, 
grêmios, pistas de atletismo, 
praças e clubes, destacando-se 
o Clube Esportivo 
Marimbondo, com um grande 
número de associados.

Há ainda as festas 
populares como as de natal e 
carnaval e as feiras FACILPA e 
EXPOVELHA.

Biblioteca ‘̂ Origenes Lessa**

Parabéns à 
grande 
família 
lençoense, 
pelos 141 anos
da cidade!

Paulo Júlio  M iranda - Turco

r  Casa da Cultura Prof. Maria Bove Coneglian

i s .  >-'L i ' ’ ^
i M  >  v.:-/
!• ^  u m *  i  “

Grupo Teatral Atos & Cenas - o segundo da esquerda Nilceu 
Bernardo e ao centro, sentada, Maria Eduarda Lessa

C A S T R O
AGROPECUÁRIA
Rações para cães, gatos e aves em geral

w
CASTRO
flGROPECUARIA

DTOÇÀO: 2Í34671
P a rabén s  
L en çó is  
P au lista  
pelo  14  r  
an iversário!

Rua Raul Gonçálves de Oliveira, 124 
Lençóis Paulista -SP

ASTROAGROPECUARIA
DISK 
RAÇÁOFAX FONE

263.̂ (671
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SUPPORT INFORMÁTICA -  Eqptos e Sist.Ltda. 
Avenida dos Estudantes, 384 -  Bela Vista II 
Lençóis PauIista(SP) -  fone/fax: 014 -  2643866 
e-mail: support@embratel.net.br

A Support Informática deseja felicitar a todos

por mais este aniversário de nossa querida 

Lençóis Paulista.

Parabéns! Lençóis....

Parabéns, ...lençoense!

LENÇÓIS PAULISTA
Com a responsabilidade 
de, em nome do povo, bem 
representá-la, reiteramos o 
nosso compromisso com a 
democracia, desenvolvi­
mento e, principalmente, a 
cidadania.

s f '

fParabéns velo 14V  aniversário 1
CAMARA MINICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
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P re fe ito :

V ic e -p r e fe ito :

Juizes de 
Direito:

Promotores:

Delegados
de
Polícia:

5  ̂ Cia da 
PM:

José Prado de Lima

João Miguel Diegoli

Dra. Ana Carla Crescioni dos 
Santos Almeida Sales (1“ Vara) 
Dr. Flávio Pinella Helahiel (2“ 
Vara)

Dr. Henrique Ribeiro Veronez (P 
Vara)
Luiz Gabus Alvares (2“ Vara)

Padres: Carlos José de Oliveira - Paróquia  N. 
S. Piedade
A dão Albino C ae tano  - P a róqu ia  S. 
José (Ubiram a)
Edison Geraldo Bovo - Paróquia  N. S. 
Aparecida (V. Cruzeiro)
Silvio Natalino da Silva - P. São Pedro 
e S. Paulo (Núcleo L. Zillo

Vereadores:

Dr. Luiz Cláudio Massa 
Dr. Marcos Jefferson da Silva

Cap. Carlos Alberto Pafetti 
Fantini
Ten. Alan Terra

Gumercindo Ticianelli - Presidente da 
Câmara; Antonio Dias Oliveira, An- 
tonio Valdecir Vera, João Airton 
Gotard, Paulo Júlio Miranda, Altair 
Toniollo, Soely Paccola, Celso Luiz 
Costa, João Olivério Duarte, Carlos 
Alberto B aptistella , José Lenício 
Santana, Celso Ângelo Mazzini Cló- 
vis Sanches Barreto, Carlos Alberto 
Cian, Antonio Ananias Mendes, An­
tonio Cassadoro e Ailton Aparecido 
Laurindo.

AUTORIDADES
CONSTITUÍDAS

Parabéns 
Lençóis 
Paulista 
pelos 141 
anos!

Igrejas Pastores
r  Igreja Batista Antônio Carlos Cabral
r  Igreja do Evang. Q uadrangular Levi Batista Cintra
l" Igreja Presbiteriana Renovada Luciano André Andrian
2“ Igreja do Evangelho Q uadrangular José Batista de Lima
2“ Igreja Presbiteriana Renovada Israel
3“ Igreja do Evangelho Q uadrangular Claudemir da Silva
4“ Igreja do Evangelho Q uadrangular Ja iro  Pires de Camargo
Casa de Oração Natalino Paulino
Comunidade Sara Nossa Terra Heron Caetano
Igreja Batista Bereana Elias
Igreja Cordeiro de Deus Lazaro Lopes
Igreja da Graça de Deus Paulo
Igreja do Reino Universal de Deus Rodnei
Igreja Evang. Pentecostal Embaixadores de Cristo Ju ran d ír
Igreja Evang. Assembléia de Deus -  Belém Moisés Raimundo
Igreja Evang. Assembléia de Deus -  Ipiranga José Rodrigues de Araújo
Igreja Evang. Assembléia de Deus -  M adureira Roberto Arruda
Igreja Evang. Pentecostal “ O Brasil para  Cristo” Aparecido Cruz
Igreja Evang. Pentecostal “ O Poder Deus” Paulo Leme
Igreja Evang. Pentecostal “Só Deus é o Senhor Valdir Mendes da Silva
Igreja Evang. Pentecostal “ Atalaias de Cristo Homero
Igreja Evang. Pentecostal Caminho da Paz João Gois/ Euclides
Igreja Evang. Pentecostal Jesus de Nazaré Nivaldo José Carvalho
Igreja Evang. Pentecostal Semeadores Braulino Duarte
Igreja Missionária Alfa e Omega José Ricardo
Igreja Pentecostal “ A Benção de Deus” Vitalino Messias
Igreja Pentecostal “ Poder e Maravilhas de Jesus” Álvaro Ramos Deiboni
Igreja Pentecostal Cristo Reina Samuel Teixeira
Igreja Pentecostal de Jesus Cristo Carlos Alves
Igreja Pentecostal Família de Cristo Unidas João Valério
Igreja Pentecostal Mensagem do Amor de Deus Paulo Alves Lira
Igreja Pentecostal Palavra da Vida Cláudio da Silva
Igreja Presbiteriana do Brasil Maurício Alves Boehme
Igreja Presbiteriana Independente Ângelo Bereta Filho
Igreja Visão Missionária
Tenda da Benção/Igreja Aliança Eterna Daniel Acácio
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Edwaldo Roque Bianchini Maria Angelina Boso
O professor de matemática 

Edwaldo Roque Bianchini que tem 
mais de 260 mil exemplares vendidos 
por ano em cada livro. Ao todo são 
quatro edições para a 5̂  a 8“ Séries, 
duas edições para o cologial e duas 
edições (volume único) para o 
segundo grau. Entre os brasileiros,
Bianchini é o segundo mais adotado 
no país. Bianchini deve lançar seu 
novo trabalho no final do próximo 
ano. Trata-se do livro: “Construindo 
Conhecimentos em Matemática”, pela 
Editora Moderna. Em 1996, Edwaldo 
Roque Bianchini foi homenageado
com o título de “Cidadão Lençoense” e recebeu da Câmara 
Municipal uma Menção Honrosa em 1998. Bianchini é, também, 
nome de escola no Bairro Cecap.

Hom enagem
Alberto Paccola, Juiz de Casamentos há muitos anos 

recebe homenagem

Da esquerda para a direita a Primeira dama Lúcia Helena 
Pelegrin de Lima, o vereador João Aírton Gotard, vereadora 
Soely Paccola e o vice-prefeito João Miguel Diegoli. A frente, 
0 prefeito José Prado de Lima e o homenageado.

Ailton Laurindo -
A maravilhosa e 
hospitaleira 
Lençóis Paulistay 
votos de 
progresso 
constante,
Feliz
Aniversário!

Nas décadas de 60 e 70, 
a tle ta  e cirurgiã  dentista  Maria 
Angelina Boso elevou o nome de 
Lençóis Paulista, e em 1968 bateu o 
recorde brasileiro universitário nas 
modalidades arremesso de peso e 
disco. Em 70 bateu o recorde no 
arremesso de peso; foi recordista no 
arremesso de peso nos seguintes jogos: 
Jogos Regionais, Jogos Alberto do 
Interior, Troféu Bandeirantes, 
Campeonato Qualquer Classe, Troféu 
Brasil e Campeonato Brasileiro. Em 
1970, sagrou-se  cam peã su 

americana de arremesso de peso com a marca: 14,84m.
Foi a primeira colocada no torneio ABC (Argentina, 

Brasil e Chile). Em 1969, foi medalha de bronze no Campeonato 
Sul-americano na cidade de Quito. Em 1970, na Argentina 
(Buenos Aires) -  torneio Pierre Lambertin, foi medalha de prata 
no arremesso de peso e medalha de bronze no arremesso de disco. 
Ainda em 1970, participou do Torneio Universitário em Turim -  
Itália, ficando com a 1  ̂colocação. Em 1971, no campeonato Sul- 
americano em Lima —Peru- foi a T' colocada em arremesso do 
peso e S"* no arremesso do disco. No Rio de Janeiro, Torneio ABC 
, foi a primeira colocada -  medalha de ouro.Em 1974, em Santiago 
do Chile, pelo Campeonato Sul-americano conseguiu o 2° lugar, 
medalha de prata.Em 1975, no Rio de Janeiro, foi medalha de 
ouro em arremesso de peso e prata no arremesso do disco. Ainda 
em 1975, Copa L atina no México -  Jogos Pan-americanos foi a 7 
colocada na modalidade arremesso do disco.

Como homenagem a essa grande lençoense, na Cecap 
existe a Praça Poliesportiva “Maria Angelina Boso”.

Duas
O empresário e 

ex-prefeito 
Antônio 

Lorenzetti Filho 
cumprimenta o 
atual chefe do 

Poder
Executivo José 
Prado de Lima.

Homenagem
Ao a tle ta  Naur R. 
da M ata, corredor 
lençoense que na 
categoria sênior 

elevou o nome de 
nossa cidade.
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Encerram ento da 
Sem ana Cultural 

em 1997
W ' ' '  ■’,. .■■■' } W■■ I í «• •*, } >S.S

Primeira dama do município Lúcia Helena 
Pelegrin de Lima; Maria Eduarda Vianna 
Lessa, esposa do imortal “Origenes Lessa”; 

Coordenadora de Cultura, Vera Borante 
Foganholi e prof. Maria Bove Coneglian.

ALTAIR TONIOLO -  Rocinha,
vereador de Lençóis Paulista, 
exercendo  seu segundo 
mandato. Eleito como um dos 
vereadores mais votados em 
Lençóis Paulista, é formado 
em A dm in is tração  de 
Em presas  e adquir iu  
experiência profissional em 
grandes empresas de nossa 
cidade, atualmente trabalha 
em empresa multi nacional.

Rocinha tem seu trabalho 
reconhecido pelo brilhante 

trabalho que desenvolveu como vereador e como Diretor do 
CMFP/SENAI de Lençóis Paulista no período de 1989 a 1997.Foi 
em sua administração frente ao SENAl, que foram implantados 
convênios de cooperação técnica educacional que trouxe a 
possibilidade de crescimento ao CMFP/SENAl, com a instalação 
de novos cursos, labo ra tó r ios  e a v inda de m áquinas, 
equipamentos, ferramentas e materiais que propiciaram à escola 
crescimento que a projetou no cenário estadual, nacional e 
internacional. Ativo e participativo, Rocinha tem sido na 
Câmara Municipal de Lençóis Paulista, um lutador pelas causas 
da educação e principalmente da educação profissionalizante, 
onde acredita ser a grande alternativa para tirar menores das 
ruas, propiciando-lhes condições de aprenderem uma profissão 
e serem encaminhados ao mercado de trabalho.
Parabéns Lençóis Paulista pelos seus 141 anos.

íí f)APAE Xonados por uma causa
Sob este título, em 1996, a APAE de Lençóis reuniu para 

um jogo beneficente à entidade, diversos atletas do basquetebol 
de renome internacional, como: ”Chuí, Jean, Maurício, Donizeti, 
Efigênio, Cícero, Cruxem, Celso, o famoso mão santa, Oscar 
Smith, que aparece na foto ao lado do empresário Luiz Carlos 
Trecenti, entre outros. Esses atletas faziam parte da equipe da 
LWART/LWARCEL, que sagrou-se campeã paulista em 1989 e 
no mesmo ano, foi vice-campeã brasileira. “Apae xonados por 
uma causa” , levou grande público ao Csec, notadamente a 
juventude que quis ver de perto seus ídolos.

O empresário e promotor do evento Luiz Carlos Trecenti 
cumprimenta o famoso mão santa - Oscar

Parabéns à 
laboriosa e 
acolhedora  
L ençóis  
Paulista, p o r  
m ais este  
aniversário!

^  .W-

ANTONIO DIAS OLIVEIRA

Auspiciosa e
acolhedora II1 1
Lençóis!
Parabéns pelos
seus 141 anos R A
de existência!

JOÃO DA BANDA
= 17 =



DESTILARIA CENTRAL - inaugurada no início de 1940

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

Programa comemorativo ao 141^Aniversário
A prefeitura Municipal, na pessoa do Prefeito José Prado de Lima, tem a honra de convidar a todos os moradores de Lençóis 

Paulista para participar do Programa Viver Cidade que será lançado durante as comemorações do aniversário da cidade.

Dia 27 de abril -  Terça-feira
19h -  Noite de Ação de Graças. Apresentação especial de Mattos
Nascimento -  ex- Paralamas do Sucesso. Loca: CSEC
Dia 28 de abril - Quarta-feira
8h -  Hasteamento das Bandeiras na Concha Acústica
9h -  Desfile Cívico na rua XV de Novembro
12h -  Entrega Oficial das casas do jardim Açaí totalmente asfaltado
e iluminado
13h -  Entrega Oficial das casas do Jardim do Caju II totalmente 
asfaltado e iluminado
14h -  Passeio Ciclístico saindo defronte à Casas Pernambucanas
16h -  Gincana de Aniversário
Dia 30 de abril - Sexta-feira
20h -  Abertura Oficial da XXII Facilpa
Dia r  de maio -  Sábado
lOhSO -  Celebração de Missa Campal no Recinto da Facilpa 
1 lh30 -  Entrega Oficial do Asfalto Comunitário no Jardim Village

13 h -  Entrega Oficial da Sala de Informática à rua Pedro A . 
Ramires, 91 no Jardim Primavera -  Parceria entre a Prefeitura 
Municipal, Centro Municipal de Formação Profissional Ideval 
Paccola e SENAI 
Dia 9 de maio -  Domingo
9h -  VI Prova Pedestre de Lençóis Paulista -  largada no Ginásio de 
Esportes Tonicão
llh30 -  Entrega Oficial do Reservatório de Água do Jardim 
Itamarati, a avenida Osaka, próximo a Omi-Zillo Lorenzetti 
12h30 -  Entrega Oficial da Área de Lazer do Jardim Nova Lençóis, 
junto à EMPG Idalina Canova de Barros
19h -  Cerimônia de homenagem aos patronos de vias públicas na 
Câmara Municipal -  sala Mário Trecenti 
Dia 15 de maio -  Sábado
9h -  Entrega Oficial da Unidade Móvel de Ensino de Informática -  
Parceria entre a Prefeitura Municipal e SENAI 
11 h -  Inauguração da Pista de Skate na av. brasil

= 18 =



PREFEITOS DE LENÇÓIS NOS ÚLTIMOS 40 ANOS

Antonio Lorenzetti 
í f  Filho

1960  a 1964  
, , 1 96 9  a 1972

Paulo Z illo  
1965 a 1968

i t r  Rubens P ietraró ia  
1973  a 1976

Ezio Paccola  
1977 a 1982  
1 989  a 1992

Ideval Paccola  
1983 a 1988

Adm ilson V anderle i 
B ernardes  

1993  a 1996

José Prado de Lima - Prefeito Municipal
Nascido em Lençóis 

aulista em 15 de outubro de 
952, filho do sr. Artur do 
rado Lima e de dona Anésia 
e Oliveira Lima, tem como 
rmãos Alaor ( fa lec ido ), 

lorge, Isabel, Pedro e Tereza. 
ursou 0 primário no Grupo 
scolar Esperança de 

Dliveira e o g inasial no 
EPSG Virgílio Capoani. 
o rm ou-se Técnico  em 
ontabilidade no Colégio 
om ercial de Lençóis 
aulis ta , hoje. Colégio  

"rancisco Garrido.
Casou-se em 1976 

:om Lúcia Helena Pelegrin

de Lima, de cuja 
união nasceram  
dois filhos, Mateus 
e Murilo. Em 1964 
ingressou na 
Legião Mirim de 
Lençóis Paulista. 
Em 8 de dezembro 
de 1965, passou a 
prestar serviços na 
P r e f e i t u r a  
M unicipal de 
Lençóis Paulista, 
onde continua até 
hoje. Galgou como 
funcionário público 
todos os degraus, 
desde Office Boy,

José Prado de Lima 
é 0 prefeito atual

A uxilia r  de 
Escritório, Fiscal 
de Tribu tos  e 
Diretor da UME.

Sua vida 
política começou 
em 1982, quando 
foi eleito vereador. 
Foi esco lh ido  
secre tá r io  da 
Câmara Municipal 
no primeiro biênio 
83/84. Foi
reconhec ido  em 
1987, pelo então 
p res iden te  da 
Câmara Municipal, 
como VEREADOR

MAIS ATUANTE. Foi eleito 
Vice-Prefeito Municipal de 
Lençóis Paulista em 1988. 
Hoje, Pradinho tem nas mãos 
0 destino de Lençóis Paulista. 
Com o p refe ito  de nossa 
cidade, desempenha com amor 
a função que Deus lhe 
determinou, quer na área de 
infra-estrutura do município, 
na área de saneamento Básico, 
no lazer, no esporte, no setor 
social e em tudo que visa o 
bem estar da população. Na 
data magna do município, 
Pradinho cumprimenta a toda 
a população pelos 141 anos de 
progresso da cidade.
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t ABRIL /  1999 141° Aniversário

> ULTIMO PREFEITO JO SE PRADO D E U M A



Fotos h is tó ricas: Posse do ex -p re fe ito  Rubens P ie tra ró ia

Foto 1 - Ex-prefeitos: Antônio Lorenzetti Filho, Rubens Pietraróia e Ézio Paccola
Foto 2 - Esquerda: Rubens Pietraróia -  falecido em 1978 -  e sua esposa Odete Moreira da Cruz Pietraróia -  Direita: 
ex-prefeito Antônio Lorenzetti Filho e sua esposa Antonia Adélia Segalla Lorenzetti.
Foto 3 - Da esquerda para a direita: Ricardo Gebara, funcionário da prefeitura; Julio Bonet Filho, Juiz de Direito; o prefeito 
empossado Rubens Pietraróia; Comendador Bruno Brega; ex-prefeito Antônio Lorenzetti Filho; Vereador Décio Celso 
Campanari; Alcebíades Canova; o Vice-prefeito empossado Ézio Paccola; e Conceição Damasceno e Souza.
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Prim eiro Jornal
o  prim eiro  jo rna l  

sem anário  a c ircu la r  em 
Lençóis Paulista, foi o “Fiat 
Luz”, sob a direção do Padre 
José Magnani, em 1889. Com 
a extinção do Fiat Luz, Pe. 
M agnani fundou o 
“ Imparcial” , cuja impressão 
era feita no gabinete do padre, 
onde hoje está instalado o 
banco Itaú. Depois surgiram 
alguns outros panfle tos  e 
jornais críticos entre eles o 
“ T rovão” que traz ia  o 
subtítulo “Quem não deve não 
teme” . Em 1988 o sr. Ângelo 
Richetti fez c ircu la r  “ O 
M unic ip io” .João Alm eida 
C astanha fundou “ O 
Imparcial” que circulou por 
um curto período. Em 1924 
apareceu o “Indicador” , um 
jornal quase que 
exclusivamente comercial. 
Em 1928, João Batista Lopes

Primeiro cinema de Lençóis
Com a cooperação do 

professor Antônio Esperança 
de Oliveira, dona Francisca de 
Oliveira Machado, construiu o 
primeiro cine de Lençóis (vila).

Primeira criança registrada
■ Um garoto de nome 

Francisco foi a prim eira  
criança a ser registrada no 
Cartório de Registro Civil de 
Lençóis. O nascimento se deu

Primeiro rádio em Lençóis Paulista
o  primeiro rádio foi 

trazido para Lençóis pelo 
Padre Salomão Vieira. O 
aparelho, todo aberto, pois 
havia risco de pegar fogo, 
era composto por válvulas 
enormes instaladas em uma 
tábua com 80 centímetros de 
com prim ento  por 40 de 
largura. O rádio foi testado 
e inaugurado à noite porque 
durante o dia era impossível

Primeiro carro em Lençóis Paulista

fundou 0 “Jornal de Lençóis” . 
Em 1936, 0 sr. Naif Rezek fez 
cirular o Imparcial. Em 1970, 
os srs. Clóvis Pedro Bertolino 
e Benedicto Antônio Carlos 
B lanco, fundaram  “ O 
Regional” . Na década de 80, 
circularam “A Gazeta” de Paulo 
Sérgio Araújo e “ Folha da 
Terra”, sob a direção de Moisés 
Rocha. Em 1995, Soely Muller 
lançou “O Correio Lençoense”, 
que depois  passou a 
re sponsab il idade  para 
Benedicto Blanco; no mesmo 
ano, Cristiano Castelhano criou 
0 jornal “Cia de Notícias” ; em 
1996, A nderson Prado 
inaugurou o “Gazeta Paulista”. 
Hoje, Lençóis Paulista conta 
com dois jo rn a is :  O Eco, 
fundado em 06 de fevereiro de 
1938 e Tribuna Lençoense, 
fundada em 15 de novembro de 
1959.

Foi por volta de 1912 
que os srs. Luiz Borin e 
Francisco Fole trouxeram o 
primeiro carro para Lençóis. A 
nov idade  causou grande 
surpresa , no tadam en te  aos 
moradores da Zona Rural que 
não se atreviam a acender um

Primeira

Segundo relata o historiador 
Alexandre Chitto, o prédio foi 
cons tru ído  na rua XV de 
Novembro, onde está localizado 
0 Bazar Alberto atualmente.

no dia 1° de novembro de 1875 
às 9 hs. Francisco era filho de 
A ntônio  Dom ingues de 
O liveira  e M aria Rita da 
Conceição.

sintonizar uma emissora.
Quando o som foi 

captado, as inúmeras pessoas 
que acom panhavam  o 
trabalho do padre, que se 
dizia entendedor do assunto, 
ouv iram  as seg u in tes  
palavras via rádio; “São onze 
horas e c inco  m inutos. 
E ncerram os as nossas 
transmissões. Rio de Janeiro, 
boa noite” .

Form ada pela
faculdade de Direito de Bauru, 
a advogada Lídia Bertolli Neto, 
casada com o sr. Antônio Netto

Campeão do 
mundo
Até hoje, apenas dois 

p u g i l i s ta s  b ra s i le i ro s  
c o n seg u iram  sa g ra r -se  
c a m p e õ e s  do m u ndo  na 
modalidade Boxe: o famoso 
“galo de ouro”, Eder Joffre e 
Miguel de Oliveira. Para nosso 
orgulho, Miguel nasceu em 
Lençóis no dia 30 de setembro 
de 1947. Para conseguir esse 
feito 0 boxeador lençoense 
derrotou por nocaute a José 
Luiz Duram, em Paris.

Em 1975, M iguel 
perdeu o título por pontos para 
o filipino Elisha Obed.

Primeiro Juiz de 
Direito

o  dr. Wilson Frezza 
foi 0 p rim eiro  lençoense a 
chegar ao cargo de Juiz de 
Direito. Sua primeira comarca 
foi a de Andradina.

Primeiro
Delegado

o  primeiro delegado 
lençoense é o dr. João José 
Dutra. Com o de legado , a 
primeira cidade que trabalhou 
foi Sarutaiá. Hoje presta seus 
serviços na comarca de Jaú.

isqueiro ou fósforo com receio 
que a máquina se encendiasse. 
Já em 1919, 0 representante 
da Ford em Lençóis, sr. Luiz 
Paccola, vendia o automóvel 
de placa n° 1 no município. O 
com prador  foi o sr. João 
Capoani.

vereadora
( fa lec ido )  foi a prim eira  
mulher a ocupar uma cadeira 
na C âm ara M unicipal de 
Lençóis Paulista.

Primeiro Juiz de 
Direito em Lençóis

Em 1955, quando 
Lençóis  reconquis tou  a 
comarca, o primeiro Juiz de 
Direito a atuar nesta cidade foi 
0 dr. João Sabino Netto.

Primeiro Promotor 
de Justiça

o  primeiro filho de 
Lençóis a se tornar Promotor 
de Justiça, foi o dr. José 
S ilv ino PerantonP. Que 
inicialmente foi trabalhar em 
Botucatu

Primeiro médico
o  primeiro médico a 

p re s ta r  s e rv iç o s  na 
Assistência Social foi o dr. 
Marcos Moretto em 1973 na 
administração do sr. Rubens 
Pietraróia.

O primeiro atleta 
lençoense a 
participar de
Olimpíada

o  prim eiro  e até 
agora o único atleta lençoense 
a p a rt ic ipa r  de uma 
O lim píada , foi C laudinei 
Quirino da Silva -  Atlanta -  
Estados Unidos em 1996.
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Desde a fundação da Paróquia N.S.
Piedade, Lençóis teve os seguintes padres

1. Pe. Antônio de SanfAnna Ribas Sandim 02/02/1862 a 02/06/1868
2. Pe. Carlos José Rodrigues 15/06/1868 a 03/06/1869
3. Pe. Braz Magaldi 14/09/1869 a 05/02/1871
4. Pe.Vito Jannuário Finamore 16/04/1871 a 07/08/1877
5. Pe. José Benedito Marcondes Mello 08/07/1877 a 24/05/1882
6. Pe. Miguel Piemonte 28/05/1882 a 26/06/1884
7. Pe. Ambrosio Amancio Coutinho 27/06/1884 a 28/05/1887
8. Pe. Joié Magnani 29/05/1877 a 25/05/1900
9. Pe. Francisco Manoel Costabile 01/04/1900 a 29/04/1901
10. Pe. Vitor Deiby 04/04/1901 a 29/04/1901
11. Pe. José Masson 05/05/1901 a 29/04/1902
12. Pe. E. Fernando Rosa 12/05/1902 a 26/06/1904
13. Pe. Paschoal Falconio 11/06/1904 a 18/09/1906
14. Pe. José Magnani, Vigário Interino 19/09/1906 a 29/05/1907
15. Pe. Carlos Pereira Bicudo 30/05/1907 a 30/06/1907
16. Pe. Paschoal Buglione 30/06/1907 a 29/06/1911
17. Pe. José Magnani 30/06/1911 a 11/06/1921
18. Pe. Saiústio Rodrigues Machado 18/06/1921 a 17/07/1921
19. Pe. José Sandoval Pacheco 30/06/1921 a
20. Pe. Salomão Vieira
21. Pe. Francisco Vander Maas
22. Pe. Basilicio Raposo Oliveira 1922 a 17/11/1928
23. Pe. Antônio Graça Christina 31/01/1928 a 21/01/1929
24. Pe. Luiz Bicudo de Almeida 25/01/1929 a 08/09/1929
25. Pe. Joaquim Teófilo Agra da Silva 08/09/1929 a 21/10/1930
26. Pe. Francisco Taussant 01/01/1931 a 08/10/1935
27. Pe. José Melhado Campos 08/10/1935 a 19/10/1935
28. Pe. Xisto Lopes 19/10/1935 a 09/05/1937
29. Pe. João Afonso de Moraes 10/05/1937 a 01/01/1939
30. Pe. Saiústio Rodrigues Machado 01/10/1939 a 05/07/1955
31. Pe. Luiz Vieira Andrade
32. Pe. Boaventura Manara
33. Pe. João Cândido C. Coimbra
34. Pe. Aloisio Ricardo Beranger
35. Pe. João Amâncio da Costa Novaes
36. Pe. Luiz Castro
37. Pe. Carlos José de Oliveira, vigário atual.

Distritos incorporados 
ao município de Lençóis

No passado, estes distritos 
pertenciam à comarca de Lençóis: Santa 
Bárbara do Rio Pardo, Santa Cruz do Rio 
Pardo, São Pedro do Turvo, Bauru, 
Pederneiras, Tupã, Agudos, Macatuba, Borebi 
e Alfredo Guedes. Em 1899 por força da lei 
n° 635 a comarca de Lençóis foi transferida 
para a cidade de Agudos. A partir dessa data 
o município de Lençóis foi cobiçado para fazer 
parte da comarca de São Manuel e outras 
cidades da região. Por força da Lei n° 2456 de 
1953, foi criada a nova comarca de Lençóis 
que só foi oficialmente instalada em 25 de 
janeiro de 1955, graças ao esforço do prefeito 
da época, Virgílio Capoani.

Juntos,
construiremos o 
progresso de 
nossa terra. 

Parabéns à 
Lençóis e sua 

gente!

Construtora

Enio Romani e sua a rte

Enio Romani, um 
lençoense de 58 anos, nascido em 
4 de março de 1941, é autor de 
obras que deveriam ser melhor 
divulgadas pela imprensa. Seu 
interesse por escultura começou 
quando ainda era garoto. Enio 
aproveitava pedaços de galhos

achados no mato e com um 
canivete fabricava brinquedos 
como: boi, cavalo, caminhões, etc. 
Sempre obstinado pela arte de 
talhar, foi aproveitando o tempo 
ócio para esculpir imagens de 
santos, anjos e figuras artísticas, 
utilizando-se de madeira como: 
cedro, mogno, cabreuva e outras. 
Enio se revela como grande 
impulso e incentivo para osjovens 
artistas, e diz que um de seus 
grandes sonhos é ver esses artistas 
da possibilidade que tem para 
estudara arte e aplicá-la, tonando- 
se artistas e não fabricantes de arte. 
Enio Romani é dotado de extrema 
habilidade na arte de entalhar, sem 
nunca ter feito um curso, suas mãos 
mágicas transformam um rústico

pedaço de madeira em 
obra de arte, só 
comparada as dos 
grandes escultores, 
como por exemplo, sem 
nenhum exagero, ás do 
mestre Antônio 
Francisco Lisboa, o 
Aleijadinho. Enio não 
comercializa e pouco 
expõe suas obras. As 
faz por puro prazer. O artista é 
casado com a sra. Dirce Gasparotto 
Romani e tem três filhos: 
Rosângela, casado com Valdemir 
Luiz Castelhano, Vânia, casada 
com Marco Cícero Coelho, e Ivan 
Romani, casado com a sra. Silvia 
Helena de Mai Romani. Enio e 
Dona Dirce têm ainda duas

netinhas: Caroline e Melissa.
O artista lençoense, 

além de escultor, faz com extrema 
facilidade acrósticos, poesias, 
crônicas, pensamentos, entre 
outras artes. Enio é membro da 
tradicional família Romani desta 
cidade.



José Teodoro de 
souza conhecido na época 
:omo “o matador de índios”, 
:iiie aparece na h istó ria  
omo um dos fundadores de 
.ençóis (outros dizem que 
oi F ran c isco  A lves 
*ereira), segundo relato do 
lis to r ia d o r  F ranc isco

Escravidão

...... ......!~ t i  tom ~ i c  I !~ t O  r~ n.L - L J I  LJi  $Lj c
José Teodoro troca terras por escravo

Marins, trocou 50 alqueires 
de terras produtivas por um 
escravo violeiro, na região de 
Pratânia.

De acordo  com a 
história o preto teria morrido 
e 0 “Capitão José Teodoro” 
teria ficado sem as terras e 
sem 0 som da viola.

De acordo com o relato 
le historiadores e antigos 
noradores, em Lençóis Paulista, 
lunca houve Casa Grande e 
Senzalas, mas as famílias de 
randes posses possuíam pretos 

í pretas como escravos. No 
nunicípio  houve muita 
legociação de escravos. Em 4 de 
ibril de 1863, uma escrava mulata 
Je nome Rufina foi comprada por 
im conto de reis. Há ainda uma 
íscritura de compra e venda de 
scravos datada em' 13 de maio 

ie 1863, no valor de duzentos mil 
eis, onde aparece como vendedor Laurico Tomaz da Silva e 
:omprador José da Silva Espírito Santo.

Tia Jaciitía que lui sua 
juventude conheceu de 

perto a escravidão.

P a r q u e  I n d u s t r ia l  L e n ç o e n s e

Em 1941, Lençóis Paulista possuia o seguinte parque 
industrial, na sede e no município: 3 fábricas de massas 

alimentícias, 2 fábricas de raspa de mandioca, 2 fábricas de 
cadeiras, 3 máquinas de beneficiar algodão, 1 fábrica de sabão, 

2 cortumes, 3 oficinas mecânicas, 3 postos de consertos de 
automóveis, 1 tipografia, 3 serrarias, 1 fábrica de brinquedos, 3 
fábricas de vinho, 2 fábricas de manteiga, 2 fábricas de gelo, 15 

máquinas de beneficiar café, 2 panificadoras, 1 pedreira, 70 
engenhos de cana e 1 fábrica de óleo, parada.

Nepotism o

D elegado d ispara seis  
tiros  no autom óvel
E lias  G uedes era 

um sitian te  da região do 
B o q u e irão  e em 
d e te rm in ad a  o casião  foi 
n o m ead o  d e le g a d o  da 
c id a d e . C o m p ro u  um 
automóvel para m elhor se 
locom over do sítio  até a 
c id a d e . C e rta  vez  foi 
reclamada sua presença com 
urgência na delegacia. Pulou 
na boleia e vinha a todo

vapor quando de repente o 
possante parou.O delegado 
tentou consertar o veículo 
e com o nada conseguiu  
saco u  seu  C o lt 38 e 
desferiu seis tiros no motor 
do carro. Caminhando à pé 
ch eg o u  na d e le g a c ia  e 
d isse: “ M andem  buscar 
aquela porcaria” . Moral da 
história: havia acabado a 
gasolina.

José Quadros se mata no 
coreto da praça

Em todas as cidades 
existem  aquelas figuras 
populares, cuja lembrança fica 
para sem pre gravada na 
memória das pessoas. Em 
Lençóis, só para lem brar 
alguns, havia o Chem, o “João 
Gordinho”, “Migué Sapo” e há

muitos anos havia o Zé 
Quadros que após levar um 
fora da namorada, se dirigiu 
à praça central da cidade 
(onde hoje está a biblioteca) 
e no coreto antigo, desferiu 
um tiro de garrucha no 
próprio ouvido.

Uma carta datada de 4 de fevereiro de 1878, assinada pelo 
Juiz de Direito da Comarca, Joaquim Antônio de Amaral Gurgel, 
solicitava providências, do presidente da Província, no sentido de destituir 
do cargo algumas autoridades que na sua opinião tinham grau de 
parentesco.

“limo. e Exmo. Sr.. Por duas vezes informei ao antecessor de 
V. Lxcia sobre o parentesco existente entre o 1 ” suplente do Juiz Municipal 
José Innocêncio da Rocha, com o delegado de polícia Joaquim Moreira 
de Oliveira Machado e o 1° suplente do delegado Antônio Frutuoso da 
Rocha. Torno a informar V. Excia., que o referido 1° suplente do Juiz 
Municipal é tio do Delegado e pai do 1“ suplente do delegado”

Agostinho D uarte M artins
M ú s i c 

consagrado, nascido no dia 
8 de junho de 1907, em 
Ipauçú -  SP, 0 Maestro 
Agostinho Duarte Martins 
veio para Lençóis Paulista 
em meados de 1964 onde 
fundou uma banda de 
música e a dirigiu durante 
10 anos. Em 1974, foi residir 
em Sorocaba onde fundou e 
dirigiu outra banda. Depois 
foi a vez de Paranapanema 
-  SP receber os acordes de 
outra banda formada pelo 
maestro Agostinho.

Voltou para 
Lençóis em 1977 e durante 
duas décadas se dedicou a formar novos músicos. Centenas de garotos 
de nossa terra, aprenderam música sob a batuta do veterano maestro.

Hoje, com 92 anos de idade, ainda muito lúcido, Agostinho 
está sempre disposto a um “papo" bem descontraído, notadamente 
se o assunto for relacionado à música.

Em homenagem a ele a Banda Municipal recebeu o nome 
de “Agostinho Duarte Martins”

= 25 =



DR. JOÃO PACCOLA PRIMO MARIA BOVE CONEGLIAN
Nascido em Lençóis 

Paulista  no bairro da 
Cachoeirinha em 06 de maio 
de 1914, filho de Luiza 
Nazella Paccola e Antônio 
Paccola, imigrantes italianos 
que com o hom enageado 
completaram a prole de 7 
filhos: Ângelo, Jacom o, 
Augusto, Luiz, José e 
C aro lina .C asado  com a 
carioca Alceste Jansen 
Paccola ( Cecé) e com ela teve 
2 filhos: Dr. Cleber Paccola, 
médico ortopedista, residente 
em Ribeirão Preto e Soely 
Paccola , p ro fessora  e 
vereadora desta cidade. Avô de 
6 netos: Maurício, Sheila, 
Cássio, filhos de Soely e 
Amauri Ciccone e Ana 
Tereza, Ana Maria e Maria 
Cláudia, filhas de Dr. Cleber 
e Dra. Glória.Tem também 3 
bisnetos: Mayara, Matheus e 
Ana Paula. Formou-se 
em medicina pela Faculdade 
Fluminense de Medicina do 
Rio de Janeiro  em 1942, 
dirigindo-se em seguida para 
sua terra natal onde passou a 
militar, exercendo sua 
profissão  até hoje.Foi o 
primeiro médico do Hospital 
Beneficente Nossa Senhora 
da Piedade, onde por muitos 
anos foi cirurgião e clínico 
geral e exerce até hoje sua 
função como clínico geral e 
perito do INSS.Também foi o 
primeiro médico da Usina 
Barra Grande. Foi 
responsável pela direção 
clín ica  do Posto de 
Puericultura durante 10 anos 
e em seguida pelo Posto de 
Saúde Central onde veio a se

aposentar.Exerce também as 
funções médicas no Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais desde 
1975.Dr. João é uma prova viva 
que a vitória se alcança com 
garra, bravura e perseverança.

Saiu de Lençóis 
Paulista  com o diplom a de 
“primário”, dirigindo-se a São 
Paulo onde prestou o curso de 
M adureza  Ginasial, o de 
M adureza  Colegial e em 
seguida 1 ano de cursinho e 
ingressou na Faculdade de 
M edicina em detrimento de 
todas as dificuldades por que 
passou. Foi para o Rio de 
Janeiro, longe de casa, quase 
sem recursos e conseguiu  
terminar o curso com muito 
sacrifício.Veio para sua terra 
natal disposto a servir ao seu 
povo e, encontra-se até hoje 
a tendendo  a todos que o 
procuram  sem nunca se 
preocupar se será recompensado 
ou não. Sempre respeitou e é 
muito respeitado pelos seus 
co legas, dem onstrando  que 
numa profissão, a ética faz com 
que haja enobrecim ento  da 
função.

Renato Ciccone
Nasceu em Lençóis 

Paulista em 5 de março de 
1924, filho de Achiles e 
A ssunta Ciccone. Renato 
Ciccone é casado com a sra. 
Laura M assaro C iccone, 
nasceram dessa união três 
filhos: Ivan (fa lec ido), 
Ronaldo e Cley.

Durante os anos 60 a 
68 foi vereador da edilidade

M aria Bove
Coneglian, nascida na cidade 
de Campinas, é formada pelo 
Consevatório Musical Maestro 
Julião, da capital paulista . 
Chegou à Lençóis Paulista no 
ano de 1953, tomando posse das 
aulas de Educação Musical do 
Colégio Virgílio Capoani, ali 
lecionando durante 30 anos, 
sendo ainda A ssistente  de 
Direção e Diretora. Além do V. 
Capoani, Dna. M aria Bove 
lecionou no Esperança  de 
Oliveira, Paulo Zillo, Leonina 
Alves Coneglian  e João 
Baptista Ribeiro (Agudos).

Entre outras
atividades, Maria Bove foi 
fundadora do Mobral em nossa 
cidade, nele trabalhando por 15 
anos como diretora. Por cinco 
anos rea lizou  trabalho  
voluntário na APAE; por 20 
anos foi organista na Matriz de 
Nossa Senhora da Piedade; teve 
7 anos como professora  
voluntária na Legião Feminina; 
foi vice-presidente do Centro de

Integração do Menor; fez 
parte da diretoria do Hospital 
Nossa Senhora da Piedade e 
por vários anos colaboradora 
das atividades da Casa da 
Cultura, que acabou por levar 
0 seu nome em justo  
reconhecimento. C a s o u - s e  
em Lençóis Paulista  com 
Osvaldo Coneglian, tendo um 
filho: Osvaldo Coneglian 
Júnior, casado com Andréa 
Toniolo, que lhe deram a 
netinha Caroline.

BENIGNO CARRILHO

local, sendo que de 64 a 68 
ocupou a presidência da casa. 
Foi presiden te  do Clube 
E sportivo  M arim bondo e 
participou de diversas diretorias 
do Ubirama Tênis Clube.

Como vereador, entre 
tan tos outros pro je tos, 
apresentou o que solicitava a 
criação da Biblioteca “Origenes 
Lessa” .

B e n i g n o  
Carrilho é natural de 
Lençóis Paulista.
Nasceu em 8 de 
novembro de 1926. É 
filho de José Carrilho 
Ruiz e Encarnacion 
Jordan Carrilho, 
nascidos em
G ranada, na
Espanha.

D e s s a  
união, nasceram 4 
filhos: Benigno, Clara,
Desidério e Cláudio (os dois 
últimos, falecidos). N o 
dia 30 de maio de 1949, 
Benigino casou-se com a sra. 
Um belina Bergamaschi 
Carrilho  de cuja união 
nasceram  6 filhos: José 
Antônio, formado em educação 
física em Criciúma -  SC; Ana 
Maria é professora e reside em 
Bauru; Maria Helena é Bióloga 
e trabalha no posto de Saúde de 
M acatuba; M aria Ignês é 
médica em Florianópolis -  SC; 
Antônio Elias ( fa lec ido) e 
Emanuel que é professor na

Universidade de São Carlos; o 
casal tem ainda 11 netos.

Benigno era
in tegrante  da Câm ara de 
vereadores que em 1955 trouxe 
a com arca  de volta para 
Lençóis. Ele conta que 
reiteradas vezes viajou para São 
Paulo em companhia do prefeito 
da época, Virgílio Capoani, com 
0 objetivo de reconquistar a 
comarca que havia sido levada 
para a cidade de Agudos. Dos 
vereadores  daquela  época 
apenas Benigno continua 
participando do cotidiano de 
Lençóis, os demais já  
faleceram.
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B EN ED ITO  DOS SA N TO S
(Bem Chinês)

Benedito do Santos, 
mais conhecido como Bem 
Chinês, nasceu em Lençóis 
Paulista no dia 14 de março 
de 1911.Seus pais Joaquim 
dos Santos e Eliza Faustino 
dos Santos, tiveram mais três 
filhos (um falecido).

Bem Chinês casou- 
se no dia 27 de setembro de 
1947 com a sra. Izabel Elizeu 
dos Santos e dessa  união 
nasceram dois filhos: José dos

Santos que é casado  com 
Marina J. Ribeiro dos Santos, 
de cujo casamento nasceram 
dois filhos: Nara e Evertom, 
e, F ra n c isc o  C a r lo s  dos 
Santos que é casado  com 
Iraci Terezinha Zagato dos 
Santos que tem três filhos: 
Michela, Hemilin e Igor.

Ao longo dos seus 88 
anos. Bem Chinês, dedicou- 
se ao trabalho notadamente 
como motorista de caminhão 
e eletricista. Foi proprietário 
de uma pequena oficina (São 
José), de en ro lam en to  de 
motor em Lençóis Paulista, 
mas o fato mais marcante de 
sua  v id a  foi q u a n d o  se 
apresentou como voluntário 

na re v o lu ç ã o
Constitucionalis ta  de 1932. 
Bem  C h in ê s  c o n ta  que  
p e r te n c ia  ao p a r t id o  
M.M.D.C., que era contra o 
p res iden te  G etú lio  Vargas. 
R e la ta  e le ,  que  n a q u e la  
revolução participaram muitos 
outros voluntários lençoenses: 
Mário Andretto, que pertenceu 
ao Batalhão “ Ibrahim Nobre” , 
sob 0 com ando  do tenente  
Pedro Denis de Campos; ele

próprio (Benedito dos Santos) 
p e r te n c e u  ao M M D C ; 
D o m in g o s  G io v a n e t t i ;  
Alcebíades Canova; Benedito 
M a c h a d o ;  N ic o la  B ra n d i;  
Antônio Giovanetti; Francisco 
Martinês, que pertenceu ao 
batalhão “ Luiz de Queirós”- 
Piracicaba; Lázaro Benedito 
de Camargo, da Força Pública 
do Estado do destacam ento  
local; Antônio de Barros que 
pertenceu à 3“ Companhia do 
Batalhão “ Rio Grande do Sul; 
O s w a ld o  de B a r ro s ,  cabo  
a v ia d o r ;  C a p i tã o  M u rra y  
M a r t in s  de C a rv a lh o ,  
comandante do 13° Batalhão 
de Bombarda -  atuou no rio 
Itararé e saiu lige iram ente  
f e r id o .  C o n ta  a in d a  Bem  
Chinês, que esses voluntários, 
c e rc a  de 360  h o m e n s ,  
c o m p u n h a m  o “ B a ta lh ã o  
Princesa Izabel”, partiram com 
destino à capital do Estado, 
mas antes de chegar em São 
Paulo, pararam em Conchal 
onde havia um quartel com 
1 .000 h o m e n s ,  to d o s  
desprovidos de armas e ele, se 
transformou no motorista de 
um ten e n te  de so b re n o m e  
Silveira. Quando chegaram a 
São Paulo, conta Bem Chinês, 
não  t in h a m  m ais  n e n h u m  
armamento, nem dinheiro para

Arm ando Firmino Dal Ben

v o l ta r  p a ra  o in te r io r .  
Tiveram que ficar alojados 
num  q uarte l ,  ou m elhor  
d iz e n d o ,  um a e s c o la  do 
MMDC, para depois serem 
t r a n s fe r id o s  pa ra  o 1° 
Batalhão da Polícia Militar 
de São Paulo. Durante uma 
semana “correram” em busca 
de passe para regressar ao 
interior, até que fmalmente 
conseguiram uma ordem para 
v ia ja r .  E m b a rc a ra m  na 
E s ta ç ã o  S o ro c a b a n a  e 
conseguiram  chegar até a 
c id a d e  de R e m é d io s  
( p ró x im o  a B o tu c a tu ) ,  
quando o chefe do trem os 
obrigou a descer. Só no dia 
seguinte um outro trem foi 
designado para transportar os 
Pracinhas de 1932 de volta 
para casa.O nosso Benedito 
dos Santos, o Bem Chinês, é 
0 único combatente que ainda 
es tá  en tre  nós e goza de 
perfeita saúde, não obstante 
seus 88 anos.Pelos seus feitos 
e pe lo  g ra n d e  laço  de 
a m iz a d e  que  p o ssu i .  
B e n e d i to  dos  S a n to s  foi 
homenageado pela Câmara 
M u n ic ip a l  de L ençó is  
Paulista em 18 de maio de 
1982, po r  o c a s iã o  do 
cinquentenário da Revolução 
Constitucionalista de 32.

A rm ando  F irm ino  
Dal Ben, é natural de Lençóis 
^aulista, nascido em 1° de 
unho de 1920. Em 29 de 
ulho de 1948 casou-se com 
.1 sra. Odila Ramponi Dal Ben 
Je cuja união nasceram os 
llhos: Marta Dal Ben Conti; 
;asada  com o sr. Roberto  
Conti;  M arlen e  Dal Ben 
Coneglian, casada com o sr.

u iz  C a r lo s  C o n e g l ia n ;  
Vlaria L úc ia  Dal Ben 
Cacciatore, casada com o sr. 
Aparecido Cacciatori; Maria 

ereza Dal Ben Dellamura, 
:asada com o sr. Claudinei 
Dellamura; A rm ando  Dal 
Jen Filho, casado com a sra.

Célia Regina Aiello Dal Ben e 
Lourdes Dal Ben, solteira.O sr. 
Arm ando e dona Odila têm 
a in d a  o i to  ne to s :  P a t r íc ia  
Maria Dal Ben Conti, Leticia 
Dal Ben Conti, Cyntia Dal 
Ben Coneglian, Vanessa Dal 
Ben Coneglian, Rodrigo Dal 
Ben Cacciatore, Luciana Dal 
Ben Cacciatore, Priscila Dal 
Ben Dellamurae Ana Carolina 
Aiello Dal Ben. Emagostode 
1943, com 23 anos de idade, 
Armando Dal Ben embarcou 
para a Itália em companhia de 
o u tro  le n ç o e n s e ,  Jo sé  
Colomera, hoje residente em 
Bauru. N a  segunda  grande 
guerra. Armando atuou como

mecânico, uma vez que 
a n te s  de e m b a rc a r ,  
p a r t ic ip o u ,  no Rio de 
Janeiro de um curso de 
mecânico de automóveis, 
m in is t r a d o  por
americanos. Com o fim da 
grande guerra -  maio de 
1945 -  A rm a n d o
continuou na Itália onde 
foi incumbido de tomar 
conta do cemitério onde 
e ram  e n te r ra d o s  os 
combatentes mortos em 
cam p o  de b a ta lha ,  na 
cidadePistóia, retornando n u m e ro s a  e t ra d ic io n a l
a Lençóis em março de 1946. fam ília  Dal Ben de nossa 
A rm a n d o  é m em b ro  da cidade.

Armando Dal Ben
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Prefeito de Lençóis em 1902

Francisco Augusto Pereira

F r a n c i s c o  
Augusto Pereira veio 
para Lençóis Paulista 
p o r v o lta  de 1885. 
N a tu ra l do R io  de 
J a n e iro ,  P e re ira  
a d q u ir iu  no
m u n ic íp io  v á r ia s  
g lebas de te rras  da 
fam ília G raciano de 
O liv e ira .  Em
se g u n d a s  n ú p c ia s  
c o n so rc io u -se  com  
H o n o r in a  P e re ira ,  
natural de Botucatu. 

Dessa U nião nasceram  os filhos: Francisco, M inistro 
resb ite rian o ; H enrique , A ugusto , G abrie l, R enê, 

\ l íp io , O sw aldo, form ado em contabilidade; M oisés, 
ientista; Arão, capitão m ilitar; Samuel, dentista; Ghete, 
:apitão militar. Francisco A ugusto Pereira foi prefeito 
Je Lençóis Paulista em 1902. M orreu em 1927 e foi 
n te rra d o  em  B o tu c a tu . O ú n ic o  de seu s  f ilh o s  

m terrado no cem itério de Lençóis foi A lípio Pereira.
A p ó s  193 0 , su a s  te r ra s  (o n d e  h o je  e s tá  

ocalizada a Usina B arra G rande), foram  vendidas para 
lis fam ílias Cacciolari, B lanco e Faiad.

Consta que Francisco Augusto Pereira m andou 
razer do R io de Janeiro  um  p ro fesso r de p iano  e 

p o log ia , que passou a resid ir em um a casa as m argens 
[la A gua da O ncinha, próxim o à U sina B arra Grande, 
f^uma noite um violento  tem poral arrasou o arvoredo 
|io redor da casa sem  no entanto atingi-la.

Francisco A ugusto Pereira, segundo relato de 
in tig o s  le n ç o e n s e s ,  e ra  c a tó l ic o ,  m as q u a n d o  
ireparava-se  para  se casar com  H onorina, o padre 
laquela época, José M asson, negou-se de realizar o 
[lasamento. Foi aí que Pereira m andou buscar um  Pastor 
la Igreja Presbiteriana de B otucatu  para realizar as 
iodas e dessa época em diante tom ou-se um evangélico 
lel. N a época, Francisco A ugusto Pereira contava 
:om  a co lab o ração  de a lguns co lo n o s: G ertrudes 
vioncciole (N há Tuca) mãe de V itorio, G asparino e 
Jened ita  M onccioli; E rm enegildo  R ibeiro; Ignácio 
Losa (Inácio M udo), este era m udo, surdo e benzedeiro 
1 teve seu nariz arrancado pela chifrada de um boi. 
gnácio, que também era carreiro, era filho de Francisca 
lo s a  (N há C hica B enzedeira); m oravam  ainda na 
ázenda: Archangelo Borim  (este m orreu de mal súbito 
,]uando m atava um porco); E rnesto  Iza; os Silva:

Sebastião, M anoel e Virginio; M iguel N iro, Ângelo 
Bottan, Francisco Charm m , A ntonio Fagundes, M anoel 
B atista , R aul B ueno , José B orim  (B epe), A ntônio  
M oretto  (Cateto) M iguel Toledo, Júlio  Valardão, entre 
outros.D e acordo com  o relato de antigos m oradores 
de Lençóis, determ inada ocasião, Francisco Augusto 
Pereira  foi até o B airro  do C ajú para escolher um a 
C abreuva (árvore) para fazer um rodão de engenho. 
Em  dado m om ento  sen tou -se  sobre um a to ra  para 
descansar. Qual não foi seu espanto quando a “tora” 
com eçou a se m ovim entar, pois ele havia sentado sobre 
um a enorm e cobra sucuri. C onsta ainda que após sua 
m o rte , M ig u e lz in h o  T h eo d o ro  ( o M iguel B ode), 
adentrou no m ato para cortar um a pindaíva (árvore) e

Francisco Augusto Pereira ao lado de sua esposa Honorina

acabou não term inando sua em preitada, pois, esbaforido 
e assustado dizia ter visto o fantasm a do falecido vestido 
com  um terno b ra n c o .C o n fo rm e  re la ta m  a in d a  os 
antigos, dois filhos de Francisco Augusto Pereira teriam 
jogado, num a Sexta-feira Santa, o carro de transportar 
toras e o correntão dentro do rio B arra Grande. O carro 
foi re tirado  no d ia seguin te, m as o correntão ficou 
subm erso por m ais de c inqüenta anos.

Esta é, em síntese a história de um hom em  que 
na virada do século passado para este, tornou-se um 
dos m aiores ou o m aior proprietário  de terras deste 
município.
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Padre João Amâncio da Costa Novaes
Padre João nasceu 

no dia 27 de novembro de 
1922 em Pouso Alto, Minas 
Gerais e faleceu em Lençóis 
Paulista no dia 28 de março 
de 1996. No dia 29 de julho 
de 1969, Padre João chegou 
em Lençóis e assum iu a 
Paróquia de Nossa Senhora 
da Piedade e ficou no cargo 
durante  21 anos. Nesse 
período, fundou 15 igrejas no 
m unicípio . Durante sua 
estada em Lençóis, Pe. João, 
que era um desportista nato, 
fundou 0 Calzinho, por onde 
passaram cerca de três mil 
garotos. O time fundado em 
15 de novembro de 1969, 
chegou a ficar 276 partidas 
invicto. Em meados de 1995,

Pe. João lançou sua última obra 
literária, o livro ”CLAVE DE 
SOL, CLAVE DE FÁ”. O corpo 
daquele que se tomou lençoense 
de co ração  foi velado na 
Paróquia N. S. Piedade e após 
a missa de corpo presente, foi 
trasladado para sua terra natal, 
onde foi sepultado.

S A A
Serviço Autônomo de Agua e Esgoto

Cumprimenta as autoridades 
constituídas e população em 
geral, pelo transcurso de mais 
um aniversário do municipio.

Parabéns Lençóis!!!

“PiX C C O ÍC l

R e l o j o a r i a

Consertos de Relógios 
e Jóias, Venda de 
Relógios, Pulseiras, 
Troféus, Cartão de 
Prata e Medalhas.

Parabéns Lençóis 
Paulista pelo seu 
141° Aniversário!!

(014) 263-3433
Rua XV de Novembro, 705 - Centro - Lençóis Paulista - SP

Paulo da S ilva C oelho
Prefeito de Lençóis 
Paulista em 1939.

Padre B asilíc io  
Raposo de O liveira
Pároco em 1924

Dr, Leão Tocei

Dr. A n to n io  L eão  
Tocei era natural de São Ma­
nuel, laureou-se pela Facul­
dade de Medicina da Univer­
s id a d e  de São P au lo ,  
c lin icando, a princípio  na 
Capital do Estado.

Em 1922, transferiu 
sua residência para esta cida­
de, onde clinicou pelo espa­
ço de vinte anos. Aqui se con- 
so rc iou  com  D ona  M aria  
Luiza da Silveira Tocei, de 
cujo casamento nasceram os 
s e g u in te s  f i lh o s :  M aria  
Carmem, Leão (Leãozinho), 
B e a t r iz ,  D u lce  e M a r ia  
Luiza.

O Dr. Antonio Tocei 
foi um grande batalhador em 
prói do Hospital N. S. da Pi­
edade, sendo o seu primeiro 
Provedor e Diretor Clínico.

Pelo amor à sua pro­
fissão e extrema dedicação 
aos necessitados do municí­
pio, sem olhar a sua posição 
econômica, hoje o Dr. Anto­
nio Leão Tocei, tem o seu 
nome perpetuado no Hospi­
tal N. S. da Piedade, no Cen­
tro Clínico do nosocômio: 
“ Dr. Antonio Leão Tocei” .*

Coronel Joaquim 
Anselmo Martins

o  Cel. Joaquim A. Martins 
nasceu em Lençóis 
Paulista, no dia 21 de abril 
de 1876, filho de José An­
tonio Martins e D. Maria 
José de Jesus Martins, pri­
mitivos moradores do mu­
nicípio de Lençóis Paulista 
e ligados, por laços de pa­
rentescos a José Theodoro 
de Souza.

Sempre residiu no 
bairro da Fartura, onde foi 
fazendeiro de café, alí se 
casou e viu nascer sua nu­
merosa próle. Por volta 
de 1925, passou militar na 
política, chefiando o RS.D., 
por longo tempo. Foi des­
tacado chefe político no Mu­
nicípio, ocupou a cadeira de 
vereador na Câmara Muni­
cipal e em 1926, foi chefe 
do executivo lençoense.

O Cel. Joaquim 
Anselmo Martins fés doa­
ção da atual imagem de N. 
S. da Piedade à matriz. 
Tem seu nome perpetuado, 
numa das principais ruas da 
cidade.*
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DATAS MARCANTES EM LENÇÓIS PAULISTA
5 de maio de 1851 - Solicitação da Criação do Povoado, por José Pedroso do A m aral. (Solicitação não 
atendida).
14 de abril de 1851 - José Pedroso do Am aral, solicitou a criação da Subdelegacia no Cam po dos Lençóes, 
cujo pedido só foi atendido em 1857.
19 de janeiro de 1857 - Foi criado o D istrito  Policial de Lençóes.
28 de abril de 1858 - Lençóis foi elevada à categoria de Freguezia pela Lei n° 36.
22 de julho de 1858 - Foi lavrada a Escritura de D oação gracioza de um a área de cam pos e m atas que fazem 
Elizeo A ntunes C ardia - F idelles C orrêa de M oraes - A ntonio M artins S iqueira - A ntonio Rodrigues de Souza 
- Ignácio A nselm o de Souza - Felippe José M oreira - Lourenço A ntonio da Siqueira a N ossa Senhora da 
Piedade, padroeira da M atriz da Freguezia de Lençóes para seu Patrim ônio
15 de junho de 1889 - Tom ou posse com o Subdelegado de Polícia da freguezia dos Lençóes, o Cel. Joaquim  
de O liveira Lima.
9 de maio de 1861 - Foi realizado o prim eiro batizado em Lençóis Paulista.
26 de fevereiro de 1862 - Chega o prim eiro Padre a Lençóes, Pe. A ntonio de S ancf A nna R ibas Sandin.
25 de abril de 1865 - Lençóes foi elevada à categoria de Vila pela Lei n° 90.
1866 - Foi criada a prim eira linha postal B otucatu - Lençóes, com  a freqüência de três viagens mensais.
18 de junho de 1866 - José V ieira Sim ões, so licitou a instalação de um a C oletoria Estadual nesta vila, cujo 
pedido foi atendido.
12 de julho de 1866 - Lençóes passou a M unicípio, data em que se instalou a 1° C âm ara na vila, sendo o seu 
presidente: G eneroso A ntonio de O liveira e vereadores: Theodoro R oiz de Lara C am pos - José Pereira - 
M iguel Augusto de A lm eida e Estevão Corrêa de M oraes Bueno.
1867 - Era Inspetor de Instrução Pública deste d istrito , o Padre A ntonio de S ancf A nna R ibas Sandin.
1867 - N esse ano, chega a Lençóes a P  profesora de P s  Letras do sexo fem inino D. C arolina M arques de 
Almeida.
3 de dezembro de 1867 - R egistrou-se o 1° assentam ento de óbito na paróquia de Lençóes.
19 de dezembro de 1867 - Foi autorizada a Instituição do Santíssim o Sacram ento, na Igreja M atriz de 
Lençóes.
1868 - O p ro f  H enrique X avier G onçálves B enjam im , chega a Lençóes com o o 1° professor de P s  Letras de 
sexo m asculino.
8 de janeiro de 1868 - R ealizou-se o 1° enlace m atrim onial na Igreja Paroquial de N.S. da Piedade, na Vila de 
Lençóes.
1868 - Era Inspetor de Instrução Pública da Vila, o Padre Carlos José R odrigues Jalles.
1875 - Foi inaugurada a ilum inação Pública da Vila, com  lam peões à querosene
24 de março de 1876 - A Lei n° 33, criou nesta Vila um a cadeira de P s  Letras, para o sexo m asculino
7 de maio de 1877 - O povo de Lençóes conseguia a sua P  Com arca.
20 de outubro de 1877 - Foi instalada a Com arca de Lençóes, sendo o P  Ju iz de D ireito o Dr. Joaquim  
A ntonio do A m aral Gurgel e o 1° Prom otor o Dr. Sim ão Eugênio de O liveira Lima.
23 de março de 1878 - Pela Lei n°9 foi criada para esta freguezia um a T  cadeira de P s  Letras para o sexo 
feminino.
15 de dezembro de 1880 - Foi fundada a Igreja Presbiteriana de Lençóes.
1881 - O ju iz  M unicipal A ntonio José da Rocha, solicitou do G overno Provineial alguns alqueires de sem ente 
de algodão e foram  enviadas ao Porto de Lençóes, cuja distribuição seria feita aos lavradores. O pedido foi 
feito, tendo em vista  a boa colheita de algodão no ano anterior.
1888 - Foi criado na cidade, o "G abinete de Leitura U nião Lençoense", por D om  José M agnani.
20 de fevereiro de 1889 - Foi instalado o Conselho M unicipal de Instrução Pública, neste m unicípio.
21 de fevereiro de 1889 - Foi pedida a criação da Escola N oturna, para a Vila, pelo Pe. Dom. José M agnani, 
presidente do Conselho da Instrução Pública.
6 de abril de 1889 - Chegam  a este m unicípio os prim eiros im igrantes estrangeiros.
1897 - Falece o Cel. Joaquim  de O liveira Lima.
29 de agosto de 1898 - Pela prim eira vez chegou à nossa cidade, um a com posição da Sorocabana (lastro)
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DATAS MARCANTES EM LENÇÓIS PAULISTA
carregada de trilhos e m adeira.
1899 - Pela Lei n° 635 transferia-se a sede da C om arca de Lençóes para a cidade de A gudos.
1899 - G ennaro G andi era o prim eiro  fabricante de cerveja na Vila, tendo início o parque industrial aparecendo 
ainda fábrieas de licores, balas, m acarrão, sabão, etc.
7 de setembro de 1901 - Inaugurava-se a ilum inação a "gás acetilene", que eonstitu iu  grande acontecim ento 
no seio da população.
21 de janeiro de 1902 - A fábriea (Parochia) foi proprietária  do Patrim ônio  da cidade até 1902, ano em que a 
Prefeitura adquiriu  pela im portâneia de lO.OOOSOOO, pagáveis em cinco anos.
1906 - A Prefeitura constru iu  um  chafariz  conhecido com o "B iquinha"que abasteceu  a cidade por m uitos anos. 
1906 - Foi inaugurado o prim eiro cinem a que recebeu o nom e de "Cine Ideal"; era um  barraeão de m adeira, 
situado à rua 15 de N ovem bro. Com o os film es não eram  sonoros, a corporação  m usical anim ava o 
espetáculo. As telas antes das sessões eram  m olhadas.
1906 - O sr. Júlio  Ferrari, fundou no Bairro da R ocinha, a banda de m úsiea "G iuseppe Verdi".
1908 - O Intendente C oronel V irgílio de O liveira  R oeha, contratou  a instalação da R ede Telefônica.
1908 - Introduziu o fu tebou na cidade, o p ro f  A ntonio Esperança de O liveira.
22 de abril de 1909 - Foi lavrado o prim eiro contrato  com  a Em presa Luz e Força de São M anuel para 
estabelecer o fornecim ento de energia elétrica para Lençóes.
1909 - A parece a p rim eira equipe de futebol de Lençóes "Flor da M ocidade".
1912 - Os senhores Luiz B orin  e Francisco Fole, in troduzem  o prim eiro autom óvel em  Lençóes.
1914 - Surgiu 0 Escotism o no tem po do P ro f  A m ando M adureira. Os escoteiros eram  tanto  do sexo 
m asculino com o fem inino.
1921 - Chega o prim eiro aparelho de rádio na cidade, trazido pelo Pe. Salom ão Vieira.
14 de junho de 1921 - Falece D om  José M agnani.
1924 - C onstruiu-se a P raça Esportiva, hoje A rchangelo Brega.
1924 - A "Flor da M ocidade"deixa de existir, transform ando-se em A .A . Lençoense.
1924 - V isita Lençóes, o G eneral P ietro B adoglio , à m ando de M ussoline.
1926 - O prefeito  Dr. Elia^ de O liveira  R ocha e o Presidente da C âm ara, o sr. A lexandre C anova lavraram  o 
contrato com  o em preiteiro  V irgílio E rnel, dotando a cidade de água e esgoto.
6 de fevereiro de 1938 - Foi fundado o jo rn a l "O ECO" pelo jo rn a lis ta  e h istoriador, sr. A lexandre Chitto, 
auxiliado pelos srs. V icente de Paula Ferraz e A lcides Ferrari.
30 de novembro de 1944 - A  Lei n° 14.334 m udou o nom e de Lençóes para U biram a.
1944 - A nossa cidade foi contem plada com  a inauguração do H ospital N ossa  Senhora da Piedade.
24 de dezembro de 1948 - A Lei n° 233 afixou-lhe o nom e de Lençóis Paulista.
6 de janeiro de 1951 - Era inaugurada a R ádio D ifusora de Lençóis, ZY R  36.
30 de dezembro de 1953 - Lençóis Paulista  era novam ente elevada à categoria  de C om arca, pela Lei n° 2.476. 
10 de março de 1953 - Foi inaugurada a M atriz  N ossa Senhora da P iedade, idealizada, constru ída e 
inaugurada pelo saudoso Padre Salústio  R odrigues M achado. N a inauguração, o Pe. Salústio  fez todos os 
casam entos e batizados, gratuitam ente.
19 de março de 1953 - Foi feita a in tronização da Im agem  de N ossa  Senhora da P iedade, no altar-m or.
27 de maio de 1953 - Foi inaugurado o carrilhão da torre da Igreja M atriz  N . S. da  P iedade, que na ocasião 
assinalava 19,45h
20 de janeiro de 1955 - A Lei n° 189 criou o B rasão de A rm as do M unicíp io , que figurará nas dependências e 
papéis oficiais da C âm ara e Prefeitura.
25 de janeiro de 1955 - Com  grandes festiv idades foi instalada a nossa 2® com arca.
28 de abril de 1958 - Foi oficializado o "O belisco"de Lençóis Paulista, desenho de Paulo  A m aurí Serralvo.
15 de novembro de 1959 - A Tribuna Lençoense foi fundada pelo Sr. Zanderlite  D unclerk  Verçosa, sendo 
agora o seu d iretor o Dr. João C arlos Lorenzetti.
19 de abril de 1966 - Foi institu ída pela Lei n° 773 a B andeira de Lençóis P aulista
28 de abril de 1971 - Foi inaugurado o Telégrafo N acional, serviço executado pela  C ia B rasileira  de C orreios 
e Telégrafos. N a m esm a data foi inaugurado o C entro de Saúde.
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Pe. Salústio Rodrigues Machado Bruno Brega
O padre Salústio 

Rodrigues Machado 
era natural de Laran- 
al Paulista, nasceu em 
1897, ordenou-se em 
3otucatu em 18 de 
igosto de 1920.

Foi vigário de 
VIacatuba em 1921, 
onde construiu a Igre- 
a daquela cidade, 
"ôra Vigário da Vila 
dos Lavradores em 
1924 em Botucatu, e 
ogo a seguir foi Cura 
da Sé da Diocese, ten­
do em 1929 iniciado a 
construção da Cate­
dral.

Depois foi vigário 
de Avaré, onde fundou 
0 Instituto Sedes 
Sapientiae, Instituto de 
nstrução muito 

credenciado no Estado, 
"oi ainda reitor do Gi­
násio Diocesano de 
lotucatu e fez parte da 
direção da Diocese até 
1928.

A 1“ de janeiro de 
1939, Pe. Salústio assu­
mia a Paróquia de 
^ençóis Paulista, até 
findar a sua existência. 
’elo espaço de 16 anos, 
n Pe. Salústio exerceu 
grande atividade, des­
tacando-se não somen­
te na religião, mas em 
todos os setores da nos- 
$a cidade.

Com a Comissão 
composta dos srs. Lídio 
lo si e Francisco 
^adicchi, constuiu a 
nova Igreja Matriz, a 
qual teve a felicidade de 
naugurá-la, dois anos

antes da sua morte.
Reergueu a reli­

gião em nossa cidade, 
com grande elevação de 
espírito, cujos feitos são 
dignos de registro, prin­
cipalmente quanto à fes­
ta tradicional de Santo 
Antonio, no bairro do 
Corvo Branco.

O Pe. Salústio ba­
talhou em prol da assis­
tência, da Instrução e da 
grandeza de Lençóis 
Paulista. Contribuiu for­
temente pela emancipa­
ção jurídica lençoense, a 
criação da Comarca.

Foi amigo assíduo 
e colaborador da im­
prensa local que mesmo 
hospitalizado, em 
Botucatu, enviava suas 
apreciáveis colabora­
ções.

Faleceu em 5 de ju­
lho de 1955.

Após 16 anos do 
seu falecimento, os res­
tos mortais do Padre 
Salústio foram trazidos 
para esta cidade, sendo 
sepultado novamente na 
Igreja Matriz. Naquele 
dia, o povo desta cidade 
renovou suas homena­
gens póstumas ao saudo­
so ex-vigário.*

O sr. Bruno B rega nasceu 
em  A ncona (Itália) no dia 
2 de m arço de 1896. Filho 
de R om eu B rega e A m éia 
G asparoni B rega (M aéstra 
A m élia). A inda  c riança , 
com  a sua fam ília, chegou 
a Lençóis Paulista, em  23 
de junho  de 1898.

N aquela época, não 
havendo estrada de ferro, 
que chegasse a esta cida­
de, R om eu B rega e fam ili­
ares tiveram  que fazer o 
percurso (seis léguas) São 
M anuel - Lençóis, a cava­
lo.

R om eu B rega ch e­
g o u  a L e n ç ó is  P a u lis ta  
após quatro  anos do seu 
p ro g e n i to r ,  o v e lh o  
A rch an g e lo  B rega  e sua 
prole. In ic ia lm en te , fixou  
residência no bairro da an­
tiga R ocinha à m argem  do 
r io  L e n ç ó is  (P a ra d ã o )  
tranferindo-se, meses após, 
para a cidade, m orando em 
diversas casas de aluguel.

R ecebeu o títu lo  de 
cidadão brasileiro em 13 de 
fevereiro de 1940, po rta ­
ria  3.568, sendo M inistro  
da Justiça Francisco C am ­
p o s , G o v e rn o  G e tú lio  
Vargas. Foi-lhe concedido 
o certificado de reservista  
de 2^ l in h a  em  4 -4 -  
1940.C om o esportista , o 
sr. B runo  B rega, to m o u  
parte ativa na fundação do 
clube “Flor da M ocidade”, 
a prim eira entidade de fu ­
tebol, na cidade. C o n tri­
b u iu  g ra n d e m e n te , n a  
construção do atual está­
dio Municipal “Archangelo 
B rega” . N a  p a r te  r e ­
creativa, o sr. Bruno Brega

tam bém  dispensou gran­
de co o p eração ; foi um  
dos prim eiros fundadores 
do  C lu b e  re c re a t iv o  
Lençoense e aos catorze 
anos j á  era m em bro da 
C o rp o ra ç ã o  M u s ic a l 
“G iuseppe Verdi” .Na po ­
lítica pertenceu às fileiras 
do P.R.P. - Partido R epu­
blicano Paulista. Vereador 
e P residente  da C âm ara 
em  1926. P re fe ito  em  
1936 e 1939, não term i­
nando o ú ltim o exercício, 
em  virtude de ter que as­
sum ir o cargo de C oletor 
E s tad u a l, nom ead o  em  
2 0 -9 -1 9 4 0 , sendo  a p o ­
sentado no dia 4-2-1962, 
após 30 anos de serviço 
p ú b l ic o .F o i  a rd e n te  
batalhador em prol da ele­
v a çã o  do M u n ic íp io  à 
C om arca.N a A ssistência 
Social, 0 sr. Bruno Brega 
desem penhou papel pre­
ponderante. D esde a fun­
dação do H ospital N. S. 
da Piedade, sem pre ocu­
pou  os cargos de V ice- 
P rovedor e Provedor.

Em  prol do H ospi­
tal N. S. da Piedade foi 
tanto que, hoje tem, me- 
recidam ente, o seu nom e 
p e rp e tu a d o  nu m  p a v i­
lhão.*
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Horácio M oretto
o  poeta e escr itor  

p e r t e n c e u  a n u m e r o s a  e 
t r a d i c i o n a l  f a m í l i a
l e n ç o e n s e .  F i lho  de 
imigrantes: Antonio Moretto 
(Italiano) e Dolores Martins 
M o r e t to  ( E s p a n h o l a ) ,  
nasceu em Lençóis Paulista 
-  SP, a 9 de março de 1920. 
Concluiu seus estudos em 

942, formando-se contador 
pela Escola de Comércio N. 
Sra. de Lurdes de Botucatu. 
C a s o u - s e  em  14 de 
d e z e m b r o  de 1943 com  
Angel ina Ciccone Moretto. 
Em L e n ç ó i s  P a u l i s t a ,  
exerceu contabi l idade por 
v á r io s  anos ,  t e n d o  s id o  
r e s p o n s á v e l  p e la
e s c r i t u r a ç ã o  de d iv e r s a s  
empresas. Além de contador, 
foi representante comercial,  
a g e n c i a d o r  de  s e g u r o s ,  
agricultor, industrial, e por 
45 anos exerceu a profissão 
de  c o m e r c i a n t e :  s ó c io  
p r o p r i e t á r i o  de M ó v e i s  
Moretto.

Defensor  das boas 
i n i c i a t i v a s ,  d e f e n s o r  
intransigente do comércio e 
indústria, sempre atuante na 
so c ie d a d e  l ençoense ,  foi 
diretor do Hospital N. Sra. 
da Piedade,  do U bi ram a  
Tênis Clube e da ACILPA. 
Po r  v á r i o s  a n o s ,  foi 
incentivador e participante 
a tivo da FACILPA (Feira  
Agropecuária, Comercial e 
n d u s t r i a l  de  L e n ç ó i s  

P a u l i s t a ) .  Foi s ó c io  
honorário do Lions Clube de 
Lençóis Paulista. Lecionou 
Inglês, duran te  3 anos na 
E s c o l a  de  C o m é r c i o  de  
Lençóis Paulista.

C o - f u n d a d o r  do 
s e m a n á r i o  “ A T r i b u n a  
L e n ç o e n s e ” , do qua l  foi 
c o l a b o r a d o r  c om
r e p o r t a g e n s ,  c r ô n i c a s ,  
poesias, contos  e notícias. 
Inclusive produziu clichês 
de madeira para ilustração

do  j o r n a l .  Foi  a u to r  das  
colunas “A Tribuna Sugere” 
e “ T r i b u n a d a s ”
( h u m o r i s m o ) . E m  1960 
iniciou a arte que aproveita as 
formas naturais  de raízes e 
g a lh o s ,  p a ra  r e p r e s e n t a r  
f iguras  hum anas ,  an imais ,  
aves ,  ob j e to s ,  f igu ra s  pré  
h i s t ó r i c a s ,  m i t o l ó g i c a s  e 
folclóricas, tendo conseguido 
formar um fabuloso acervo 
artístico de raízes, exibido em 
diversas expos ições  locais. 
Graças  ao que, foi notícia em 
d i v e r s o s  j o r n a i s  e r á d io s  
n a c i o n a i s  e na t e l e v i s ã o .  
Convencionou  chamar  essa 
arte de “Natureza Artística” e, 
para t raduzir  a coleção,  o 
a u t o r  c r i o u  a p a l a v r a  
“ Radiocoteca” .

Foi grande admirador 
das  C iê n c ia s  e das  Ar tes .  
Realizou alguns trabalhos de 
e s c u l t u r a  em m a d e i r a .  
Participou de rápido Curso de 
Pin tura .  Produz iu  poesias ,  
acróst icos,  trovas, paródias, 
d e s a f i o s ,  c o n to s ,
p e n s a m e n t o s ,  d e f i n i ç õ e s ,  
h u m o r i s m o ,  c a r d á p i o s  
humorísticos e discursos. Foi 
grande admirador  e defensor 
da natureza.Co-autor  do livro 
“Pensando Auto”, editado por 
c inco lençoenses  em 1979. 
A u t o r  do L iv ro  “ C o l o r i r  
Poetando” editado em 1992.

Participante assíduo 
de concursos  l i terários  em 
to d o  0 pa í s ,  t e n d o  s id o  
premiado em vários deles. Em 
1995, na Sem ana  Li terár ia  
O r i g e n e s  L e s s a ,  foi 
hom enageado  pela Casa da 
C u l t u r a  e B i b l i o t e c a  
Municipal,  com a realização 
do C o n c u r s o  de C o n to s  e 
Poesias “ Horácio Moretto” .

No  m e s m o  ano foi 
hom enageado  pela  Câm ara  
Municipal com a “Ordem do 
M é r i to  L e n ç o e n s e ” . Por  
decreto Municipal (2304/92), 
Horácio Moretto é nome de

p r a ç a  em 
L e n ç ó i s  
P a u l i s t a ,  no 
J a r d i m  
Alvorada, junto 
à Matr iz  de N.
Sra. Aparecida.

L e n ç o e n s e  de 
c o r a ç ã o ,  
comerciante  de 
t r a d i ç ã o ,  
e c o l o g i s t a ,  
colecionador  de 
raízes como ate, 
a m i g o  e
conselheiro dos 
h u m i l d e s ,  o 
j o r n a l i s t a  sem  
c a r t e i r a ,  o 
c r o n i s t a ,  o 
poe ta .  Horá r io  
Moretto faleceu 
em Lençóis Paulista a 19 de 
abril de 1996, com 76 anos, 
deixando a esposa, 4 filhos: 
Mil ton,  casado  com Maria  
A m á l i a  G h i ro t t i  M o re t to ;  
J e a n i c e ,  c a s a d a  com  José

Horácio Moretto

Marinho de Matos; Marlene, 
c a s a d a  com A g u in a ld o  D. 
Paccola; Horácio, casado com 
Eur icléia  Paccola  Moret to;  
d e i x o u  a i n d a  11 n e to s  e 
bisneta.

ÂNGELO BAPTISTELLA
Â n g e l o  

B a p t i s t e 11 a 
n a s c e u  em 
Lençóis Paulista, 
no  d i a  18 de 
julho de 1912, e 
faleceu dia 23 de 
agosto de 1985.
C a s a d o  c o m  
Anél ide Altafim 
Baptistella em 8 
de setembro de 1938 no então 
d i s t r i to  de  B oreb i .  D e s s a  
un ião  na sce ra m  os f i lhos:  
A u g u s t o  M a r c o s ,  A l t a i r  
C a r l o s  ( T i v a ) ,  A r í e t e  
Terezinha e Alex Ângelo.

Durante  quase toda 
sua vida, Ângelo Baptistella 
se dedicou à construção civil, 
exercendo  suas funções na 
construtora de propriedade do

sr. J o s é  C a r r i l h o  
Ruiz e na empresa 
Z i l l o  L o r e n z e t t i .  
P a r t i c i p o u  da 
c o n s t r u ç ã o  da  
Igreja de Borebi e 
foi o responsáve l  
pela obra do coreto 
da praça central, até 
h o j e  e x i s t e n t e  
naquela localidade. 
Em  B o r e b i ,  foi 

t a m b é m  p r e s i d e n t e  do 
B o r e b i  E s p o r t e  C l u b e  -  
1 9 3 6 - 1 9 3 7 .  A i n d a  em 
Lençóis a judou a construir a 
Destilaria Central,  a Igreja 
M a t r iz  N.  S. da  Piedade,  
Capela  de São Benedi to na 
v i l a  M a m e d i n a .  Foi  
presidente da Congregação 
M a r i a n ad e  1937 a 1941.
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Nesta casa, residiu um dos lençoense que mais amou sua terra, 
[̂ oi daí que surgiu toda a história de Lençóis. Se há algum relato registrado 
obre o passado de nossa cidade, a idéia de fazê-lo partiu da memória de 
jm homem que nesta casa residia.A partir de 6 defevereiro de 1938 o 
lomem que morava nesta casa começou a registrar a história de Lençóis. 
9epoís foi em 1958, centenário da cidade. Mais tarde, outros trabalhos 
oram pesquisados e feitos por ele. Conseguiu, não obstante as dificuldades 
la época, compilar e reunir dados para que hoje os lençoenses possam ter 
ias mãos fatos e histórias ocorridas desde a fundação de nossa cidade. 
Vós que trabalhamos junto dele toda nossa juventude, conseguimos 
iprender a gostar de história e isso nos inspirou a efetuar este modesto 
rabalho, que para executá-lo, não exitamos e nem nos envergonhamos de 
onsultar alguns trabalhos por ele realizados.

Áo ex-morador desta casa, nossa homenagem póstuma e a nossa saudade.

Prefeitos Lençóis a partir de 1902
De 1902 a 1905 -  Presidente da C âm ara em 
exercício, Sr. Francisco A ugusto Pereira; 
Presidente eleito em  07/01/1902, Sr. Tenente 
C oronel C ândido A lvim  de Paula, continuando 
ainda com o Intendente M ajor O ctaviano M artins 
Brisola, até 1904, sendo daí o seu Intendente o 
Tenente C oronel C ândido A lvim  de Paula, tendo 
sido substituído aos 6/7/1905, pelo M ajor A ntônio 
Fiúza Florêncio do A m aral, interinam ente. 
07/01/1906 -  M ajor A ntônio  F iúza Florêncio do 
Amara
04/06/1906 -  Intendente Virgílio de O liveira 
Rocha, até 1907
15/01/1908 -  Prefeito M unicipal, Cel. de O liveira 
Rocha
20/04/1912 -  João C arneiro G eraldes, substituto 
18/01/1915 -  V ice-Prefeito, sr. O távio Pereira e 
Prefeito Cel. Virgilio de O liveira  R ocha 
04/04/1918 -  Sr. O távio Pereira e Prefeito 
Coronel Virgílio de O liveira R ocha 
03/11/1922 -  Prefeito João Carneiro G eraldes, em 
exercício e V ice-Prefeito Sr. M auro Chitto 
30/09/1926 -  Prefeito C oronel Joaquim  A nselm o 
M artins
23/03/1927 -  Prefeito Raul G onçalves de O liveira 
15/01/1928 -  Vice- Prefeito, M anoel C aetano de 
Godoy
15/01/1929 -  Prefeito Sr. H um berto A lves Tocei 
27/10/1930 -  Prefeito D iscricionário, nom eado 
pelo General M iguel Costa, Dr. E lias de O liveira 
Rocha
01/11/1930 -  Prefeito D iscricionário, Sr. Lúcio de 
O liveira Lima
23/04/1931 -  In terventor M unicipal, Cel. Á lvaro 
M artins
12/03/1932 -  Sr. João Rosato 
13/05/1932 -  Sr. M am érico M ascate 
10/07/1932 -  Dr. Elias de O liveira R ocha 
27/10/1932 -  Sr. Fortunado Pegnataro 
16/12/1932 -  Lafaiette M üller Leal 
04/10/1933 -  Sr. D jalm a de O liveira Lim a

05/09/1934 -  Prefeito Raul G onçalves de 
Oliveira
25/07/1936 -  Prefeito, sr. B runo Brega 
20/08/1937 -  Prefeito, Sr. Jácom o N icolau 
Paccola
30/05/1938 -  Prefeito , sr. Bruno Brega 
10/06/1939 -  Prefeito, sr. Paulo da Silva Coelho 
08/08/1940 -  Prefeito , Cel. Joaquim  A nselm o 
M artins
17/08/1941 -  Prefeito , Dr. A ntônio  Leão Tocei 
28/09/1944 -  Prefeito substitu to , Sr. Evaristo 
Canova
17/12/1945 -  Prefeito em  com issão, Sr. Evaristo 
Canova
17/02/1945 -  Sr. G ino A ugusto A ntônio Bosi 
17/12/1945 -  Prefeito, Sr. G ino A ugusto 
A ntônio Bosi em  C om issão 
01/03/1946 -  prefeito, José Salustiano de 
Oliveira
12/04/1947 -  G ino A ugusto A ntônio  Bosi 
16/02/1948 -  Sr. G eraldo Pereira de Barros 
02/03/1950 -  Prefeito, sr. G ino A ugusto 
A ntônio Bosi: substitu iu  G eraldo Pereira de 
Barros
21/07/1950 -  Prefeito , sr. G eraldo Pereira de 
Barros
27/07/1951 -  Prefeito substituto, sr. Gino
A ugusto A ntônio Bosi
01/01/1952 -  Prefeito, sr. V irgílio Capoani
1956 -  Sr. O sw aldo de Barros, que renunciou e
A rchangelo Brega assum iu o cargo
1960 a 1964 -  Prefeito, sr. A ntônio Lorenzetti
Filho
1965 a 1968 -  Prefeito, Dr. Paulo Zillo
1969 a 1972 -  A ntônio Lorenzetti Filho
1973 a 1976 -  R ubens Pietraróia
1977 a 1982 -  Ézio Paccola
1983 a 1988 -  Ideval Paccola
1989 a 1992 -  Ézio Paccola
1993 a 1996 -  A dm ilson Vanderlei Bernardes
A tualm ente é prefeito o sr. José Prado de Lima
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A entusiasta e 
promissora 
Lençóis Paulista,

Feliz
Aniversário!

Carlos Alberto Cian
Parabéns 
Lençóis 
Paulista por 
seus 141 
anos de 
emancipação 
política

Nardeli da Silva e 
Deputado Estadual Pedro Tobias

Adilson Aiberti
N a s c i d o  em

Clementina -  SP no dia 10 de 
d e z e m b r o  de 1941, onde  
residiu até 1958. No mesmo 
ano, mudou-se para São Paulo 
onde trabalhou de auxiliar de 
alfaiate, mecânico, motorista de 
taxi,  motoris ta  part icular  e 
vendedor de livros, fez curso 
para árbitro de futebol e chegou 
a apitar algumas partidas. E m 
1963, iongressou na polícia 
mil i t a r  onde  foi g a lg a n d o  
degraus até chegar a capitão. 
Adilson trabalhou no Palácio 
dos Bandeirantes  até 1980, 
q u a n d o  veio para  Lençó is  
P a u l i s t a  para  c o m a n d a r  o 
destacamento da Companhia 
Militar. Aposentou-se em 1992 
e instalou em nossa cidade uma 
e m p r e s a  de s e g u r a n ç a  e 
prestação de serviços, ainda em 
a t iv id a d e .  Foi t a m b é m  
c a n d id a to  a v e r e a d o r  em 
Lençóis e t rabalhou por um 
período de pouco mais de um

ano como encarregado no 
s e rv i ç o  de s e g u ra n ç a  
municipal. O Capitão Adilson 
casou-se em 1966 com a sra. 
Maria Carreão Aiberti, de cuja 
união nasceram 2 filhos: Luiz 
Antônio (falecido) e Mônica, 
casada com o sr. Renê Amaral. 
O Casal tem ainda 2 netinhas: 
Beatriz e Luiz Augusto. Há 
mais de 19 anos em Lençóis , 
Adilson Aiberti hoje faz parte 
da h i s tó r i a  e da  f am í l i a  
lençoense.

Vista da vila Jardim Cruzeiro , Parque Rondou e av. Prefeito Jácomo Nicolau Paccola que dá 
acesso ao Núcleo Luiz Zillo, Parque Rondou, Jardim América, Jardim das Naçóes, Nova 

Lençóis, Maestro Júlio Ferrari, Distrito Industrial e SENAL
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1I4Í-D A

POSTO DE SAUDE DA V ILA  UBIRAM A

DELEGACIA DE ENSINO
= 3 7  =



Ao lado, foto da 
rua XV de Novem­
bro tirada no iní­

cio do século. 
Abaixo, a mesma 
rua. Foto feita em 

1999.
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Que a força de trabalho seja a marca verda­
deira de um povo que se prepara para entrar

no novo milênio.
Parabéns Lençóis Paulista pelos 141 anos!
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